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1. INTRODUÇÃO 

 

  Em 2020 o plano de trabalho da CPA enfrentou grandes 

desafios devido a situação da pandemia de COVID-19.  

  Em meados de março de 2020 a Organização Mundial da 

Saúde declara a situação pandêmica causada pelo novo Coronavírus 

(COVID-19) e chama a atenção para uma necessária reflexão e tomada 

de decisão em todos os setores da vida cotidiana. À partir desse período, 

inúmeras foram as estratégias escolhidas com o objetivo de mitigar a 

propagação da contaminação e como resultado o achatamento da curva 

de contágio para escalonar a procura pelos leitos hospitalares. Entre 

essas estratégias surge o distanciamento social. Ainda no mês de março 

de 2020, as aulas presenciais foram suspensas por meio da Portaria nº 

343, de 17 de março de 2020, do Ministério da Educação e todas as 

atividades de aprendizagem presenciais foram substituídas por 

atividades remotas por uso de tecnologias. Todavia as aulas práticas 

tornaram-se insubstituíveis por dependerem de ambientes, 

equipamentos e procedimentos que exigem a presencialidade. Com a 

flexibilização das atividades econômicas e retorno das atividades 

comerciais os órgãos governamentais iniciaram uma série de ações que 

visam o retorno seguro das aulas presenciais de modo escalonado e 

parcial. O governo do Estado de São Paulo divulgou o Plano São Paulo de 

retorno consciente. Entre essas ações destaca-se a liberação das 

atividades educacionais presenciais para as atividades práticas, em 

especial aos cursos da saúde, com prioridade aos alunos formandos para 

que tenham condições de cumprir as atividades práticas dos estágios 

supervisionados. Sendo assim iniciamos as tratativas e planejamentos 

para o retorno das atividades nos Campi da Universidade de Mogi das 
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Cruzes com especial enfoque nos laboratórios onde se realizam as 

atividades práticas. Estas atividades foram desenvolvidas de acordo 

com rígidos protocolos de biossegurança por períodos específicos até 

que se cumpriam as cargas horárias destinadas às atividades práticas e 

de acordo com o estabelecido pelos órgãos governamentais para cada 

momento.  

   Essa nova situação, portanto, ocasionou uma cascata de 

dificuldades estruturais que dificultaram o trabalho da CPA. Uma delas 

se deu ao fato de que pelo cronograma de coleta de dados da CPA 

estipulado para o ano de 2020, versaria sobre a infraestrutura física. Os 

alunos e a comunidade acadêmica não estavam usufruindo das 

instalações físicas e assim sendo, estariam prejudicados para uma 

avaliação mais criteriosa.  

 As demais dimensões como não dependiam tão somente da coleta 

de dados via questionários e formulários acabaram sendo 

desenvolvidas com melhor desenvoltura, porém sempre considerando 

a situação peculiar da pandemia.  

 Alguns dados relativos a dimensão de pessoal foram coletados a 

partir de entrevistas com colaboradores dos diversos setores, relatórios 

e documentos institucionais.  

 Desta forma, consideramos fidedigno o trabalho da CPA para este 

período, porém fazemos algumas ressalvas para alguns itens da 

infraestrutura que infelizmente não puderam ser atribuídos nesta coleta 

de dados. Em reunião interna da CPA sugerimos que estes itens possam 

ser abordados em tempo oportuno juntamente com algum outro 

instrumento de coleta de dados para que tenhamos assim a 

continuidade e linearidade dos dados da CPA. 

 Este relatório de acordo com o estabelecido no Plano de Trabalho 
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da CPA trará a sedimentação do triênio 2018, 2019 e 2020 constituindo 

assim o Relatório Final como se estabelece a regulamentação da CPA. 

 

1.1 DADOS DA INSTITUIÇÃO  

 

Mantenedora 

Nome: OMEC - Organização Mogiana de Educação e Cultura S/S Ltda. 

Endereço: Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza nº 200 Bairro: 

Vila Partênio 

Cidade: Mogi das Cruzes CEP: 08780-911 UF: SP 

Fone: (011) 4798-7000 Fax: (011) 4799-2490 

E-mail: chanc@umc.br 

Registro no 1º Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de 

Mogi das Cruzes, sob nº 309, livro A-4, estando cadastrada no CNPJ sob 

no. 52.562.758/0001-17 (Mogi das Cruzes) e 52.562.758/0003-89 

(São Paulo). 

 

Mantida 

Nome: Universidade de Mogi das Cruzes ɀ UMC 

Código da IES: 0521 

Caracterização: Instituição privada com fins lucrativos 

Endereço: Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza, 200, Vila Partênio 

CEP: 08780-911 

Fone: (011) 4798-7000 

Município: Mogi das Cruzes Estado: São Paulo 

Campus da Sede: Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza, nº 200, Vila 

Partênio, CEP: 08780-911, Mogi das Cruzes. 

Campus fora de Sede: Av. Imperatriz Leopoldina, nº 550, Vila 

Leopoldina, CEP: 05305-000, São Paulo, São Paulo. 

 

mailto:chanc@umc.br
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1.2 COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO ï CPA 

 

 

 

 

NOME REPRESENTAÇÃO 

Prof. Claudio Osiris de Oliveira Coordenador da CPA 

Prof. Juscelino Mitsuhiro Nagai Representante do Corpo Docente da Graduação 

Prof. Fernando Bicocchi Canova Representante do Corpo Docente da Graduação 

Profª Silvia Cristina Martini Rodrigues Representante do Corpo Docente da Pós-Graduação 

Prof. Marcello Francisco dos Santos  Representante do Corpo Docente da Pós-Graduação 

Profª Raquel Barbosa Cintra Representante da Coordenação de Curso 

Profª Daisy Eboli Representante da Coordenação de Curso 

Eliana Akimi Nakagawa Representante do Corpo Técnico Administrativo 

Paulo Henrique Dantas Scala Representante do Corpo Técnico Administrativo 

Ac. Gabriela Neves Athie (medicina) Representante do Corpo Discente 

Ac. Rúbia de Abreu (odontologia) Representante do Corpo Discente 

Profª Vera Lúcia Pereira Lima Representante da Sociedade Civil Organizada 

Pe. Thiago Cosmo Representante da Sociedade Civil Organizada 

Portaria UMC/GR-003A/21 de 01 de fevereiro de 2021  
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1.3 PLANO DE TRABALHO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO  

 

 A Universidade de Mogi das Cruzes entende a Avaliação 

Institucional como um procedimento indispensável para o 

desenvolvimento, avaliação e aprimoramento do seu projeto 

educacional, uma questão estratégica e um instrumento de gestão 

universitári a, capaz de propiciar a melhoria contínua do processo 

decisário e da qualidade da Instituição como um todo, o ponto de partida 

que impulsiona o conjunto de ações a serem planejadas para as 

transformações exigidas por uma Instituição de Ensino que busca a 

excelência. Desta forma, a Comissão Própria de Avaliação - CPA, 

condutora do processo avaliativo interno da Instituição, se propôs 

sistematizar e aperfeiçoar as diferentes formas de avaliação ocorridas, 

na UMC, ao longo dos anos; orientar o autoconhecimento em relação às 

forças/potencialidades, fragilidades, pontos que requerem melhoria e o 

desempenho da Instituição na proposição de perspectivas inovadoras 

de ação de todos os participantes das distintas organizacionais. 

 No período compreendido entre 2007 e 2010, a Comissão Própria 

de Avaliação dedicou-se, prioritariamente, a análise das dez dimensões 

do SINAES e de 2010 a 2014/2 teve como foco principal a Avaliação dos 

Cursos de Graduação, até então, a cargo dos coordenadores de Cursos, 

por considerar de suma importância as informações de caráter 

qualitativo e quantitativo, desse segmento, parte integrante da 

Avaliação da Instituição. Nesse processo, a função da CPA é de subsidiar 

os Coordenadores de Cursos de Graduação. As ações realizadas em 

conjunto ɀ Setor de Legislação, Projetos e Normas e CPA ɀ propiciam não 

só o acompanhamento do desenvolvimento do PDI como a sintonia 

entre o Projeto Pedagógico dos Cursos/Programas, as políticas 

institucionais constantes do PDI e a Autoavaliação da Instituição, dos 
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Cursos/Programas e dos diferentes setores dos Campi da UMC. A CPA, 

conta com o apoio das áreas: acadêmica com o apoio das Pró-Reitorias 

e das Diretorias Acadêmicas de Educação a Distância e a de Pesquisa, 

PósGraduação e Extensão e da Procuradoria Institucional, e na 

administrativa com as Diretorias Administrativa e Comercial, da 

Ouvidoria, da Gerência de Marketing e Notícias, das Gerências de 

Tecnologia da Informação, de Recursos Humanos, do Atendimento 

Integrado, do Instituto Central de Saúde (Policlínica) e demais setores 

da Instituição, que a subsidia com dados e informações relativas às suas 

ações e atividades. 

 A avaliação tem se constituído em fornecedora dos elementos 

embasadores para a reconstituição contínua da ação da Instituição, 

permitindo detectar avanços e obstáculos, bem como promover 

atividades voltadas para a melhoria gradativa da qualidade de suas 

funções: ensino, pesquisa e extensão, transformando-se num meio 

auxiliar da construção e reconstrução do Plano de Desenvolvimento 

Institucional. 

 A análise integrada das três modalidades de avaliação previstas 

pelo SINAES: Avaliação Institucional, Avaliação de Cursos e Programas 

e Avaliação do Desempenho dos Estudantes ɀ ENADE, permite não só a 

percepção atual da Instituição, do desempenho médio de seus alunos e 

da adequação das condições de seus cursos/programas, mas também, 

fornece à Universidade maiores possibilidades para definir, com 

segurança, o que é significativo para ela e para as pessoas que usufruem 

dos seus serviços, gerando condições para novos referenciais de 

qualidade da UMC. Para tanto, a Comissão Própria de Avaliação organiza 

seu Plano de Trabalho em projetos e subprojetos, o que propicia o 

acompanhamento e desenvolvimento das atividades acadêmicas e 
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administrativas, tais como a coleta de informações quantitativas e 

qualitativas, relevantes para o aperfeiçoamento do Projeto de 

Desenvolvimento Institucional e elaboração dos relatórios das 

Avaliações Interna e Externa; propicia, ainda, a definição de ações 

contínuas e permanentes dos cursos/programas e dos diversos setores 

administrativos, bem como a verificação do cumprimento do estipulado, 

os prazos para cada fase dos processos seletivos, enfatiza o caráter 

global e formativo da Autoavaliação Institucional, possibilitando assim, 

as adequações, atualizações, revisões que se fizerem necessárias, no 

decorrer do período determinado para realização do referido Plano de 

Trabalho. 

 As Pró-Reitorias e Diretorias Acadêmicas, juntamente, com 

coordenadores de cursos, núcleos docentes estruturantes, colegiados de 

cursos e a CPA, analisam os relatórios oriundos do Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes e das Comissões Externas de Avaliação 

(reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos). Com base 

nessas análises, estabelecem-se as ações a serem implementadas, tendo 

em vista as necessidades detectadas e as recomendações estabelecidas 

pelos avaliadores. 

 A articulação entre a interpretação dos resultados das avaliações 

internas e externas realizadas ocorre nos órgãos colegiados e em todos 

os setores, locais em que os relatórios são discutidos, com o objetivo de 

redirecionar ou aprofundar, quando necessário, as ações de cada curso, 

programa, setor da Universidade, com o intuito de atender às 

necessidades evidenciadas, na busca da excelência das atividades fins. 

 Em virtude de alterações organizacionais e, consequentemente, 

das políticas institucionais, em andamento na Universidade de Mogi das 

Cruzes, a Comissao Própria de Avaliação revisou e atualizou seu Plano 
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de Trabalho, para o período de 2018 a 2020. 

 Considerando a metodologia adotada nos Planos anteriores, as 

orientações dos órgãos oficiais e ações anteriormente realizadas, bem 

como as normas e necessidades da UMC, a CPA optou por organizar seu 

Plano de Trabalho subdivindo os cinco Eixos em dois relatórios parciais 

e um relatório final, por constituirem uma base lógica para a 

apresentação dos dados e informações, das atividades e ações da 

Universidade: 

 

2018 (Ano Base) ɀ 1º Relatório Parcial  

Eixo 1 - Planejamento e Avaliação Institucional: Dimensão 8 - Relato 

Institucional e Planejamento e Avaliação 

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional:/ Dimensão 1 - Missão e o Plano 

de Desenvolvimento Institucional e Dimensão 3 - Responsabilidade 

Social. 

 

2019 (A no Base) ɀ 2º Relatório Parcial   

Eixo 3 ɀ Políticas Acadêmicas: Dimensão 2  - Políticas para o Ensino, 

Pesquisa e Extensão; Dimensão 4 - Comunicação com a Sociedade e 

Dimensão 9  - Políticas de Atendimento aos Discentes. 

 

2020 (Ano Base) ɀ Relatório Final  

Eixo 4 ɀ Políticas de Gestão: Dimensão 5 - Políticas de Pessoal, 

Dimensão 6 - Organização e Gestão da Instituição e Dimensão 10 - 

Sustentabilidade Financeira 

Eixo 5 ɀ Infraestrutura: Dimensão 7  - Infraestrutura Física 
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1.3.1. Objetivos da CPA 
 

1.3.1.1.Objetivos Gerais 
 

ü Sensibilizar o corpo docente, discente e técnico-administrativo da 

importância de uma avaliação contínua da Instituição. 

ü Tornar o processo avaliativo um instrumento de gestão 

acadêmica e administrativa necessárias para a concretização do 

Plano de Desenvolvimento Institucional e do Projeto Político 

Institucional. 

ü Propiciar a Autoavaliação do corpo discente, corpo docente, 

coordenadores de programas/cursos e funcionários técnico-

administrativos. 

ü Acompanhar e avaliar o PDI em andamento, relativo ao período 

de 2016-2020 

 

1.3.1.2. Objetivos Específicos 
 

ü Avaliar o andamento das ações e atividades previstas e realizadas, 

identificando os pontos fortes, os a serem melhorados e as 

fragilidades apontados pela comunidade acadêmica da 

Institui ção. 

ü Verificar o desempenho do corpo docente, corpo discente, 

coordenador e funcionários técnico-administrativos da 

Instituição. 

ü Fornecer à Administração Superior uma visão global do 

desempenho da Instituição e subsídios para tomada de decisões. 

 

Projetos da CPA 
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1.3.2.1. Projetos consolidados 
 

× Conscientização e Sensibilização da Comunidade Acadêmica 

 

 Tendo como finalidade a melhoria da qualidade de suas atividades 

acadêmicas e administrativas e com o objetivo de aprimorar a relação 

entre os processos avaliativos e os de gestão, a interação entre as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, a UMC considera de sua 

importância a participação e comprometimento de toda comunidade 

acadêmica nas etapas que envolvem a Autoavaliação da Universidade. 

 Portanto, diante da constante mudança dos sujeitos envolvidos 

nesse processo, é imprescindível a sensibilização e conscientização de 

todos os componentes dos segmentos avaliadores e avaliados, para a 

concretização das propostas da Avaliação Institucional Interna, bem 

como dos resultados por ela alcançados e a tomada de decisões por 

parte de seus gestores. 

 

× Avaliação Institucional 

 

 A Universidade de Mogi das Cruzes entende a Autoavaliação como 

um procedimento indispensável para o desenvolvimento, a avaliação e 

aprimoramento do seu Projeto Educacional, uma questão estratégica e 

um instrumento de gestão universitária, capaz de propiciar a melhoria 

contínua do processo decisório e da qualidade da Instituição como um 

todo (UMC, Projeto de Avaliação Institucional, 2015- 2017, pág. 9). Desta 

forma, o conhecimento do nível de satisfação da comunidade acadêmica 

é imprescindível para a tomada das decisões institucionais, 

redimensionamento do planejamento e de atividades e ações que 

proporcionem oportunidades de um melhor atendimento aos alunos, 



22  

professores e colaboradores; serviços e infraestrutura que concorram 

para uma formação acadêmica de melhor qualidade em todas as áreas e 

modalidades de atuação da Universidade de Mogi das Cruzes. 

 

× Avaliação de Cursos de Graduação: Presenciais e a Distância 

 

 A Autoavaliação de Cursos e Programas, integrada a 

Autoavaliação Institucional, tem como propósito a obtenção de 

informações de caráter qualitativo e quantitativo, permitindo às 

Coordenações de Cursos, às Pró-Reitorias e Diretorias Acadêmicas; 

Diretorias, Departamentos e Gerências da área administrativa, e à 

Administração Superior, conhecerem a especificidade de cada um deles, 

em seus diferentes aspectos, segundo a percepção do coordenador, do 

corpo docente, do corpo discente e do corpo técnico-administrativo, 

complementando e subsidiando a Autoavaliação Institucional. 

 

× Perfil dos Candidatos aos processos seletivos e dos alunos dos 

cursos de Graduação Presenciais e a Distância da UMC 

 

 O Projeto visa conhecer o perfil dos candidatos aos processos 

seletivos, bem como dos alunos ingressantes e veteranos da UMC 

propiciando aos coordenadores de cursos e programas, gestores das 

áreas acadêmicas e administrativas, subsídios para planejar atividades 

e ações que levem a um melhor conhecimento e atendimento dos 

estudantes, assim como, uma formação acadêmica de qualidade. 

 Para atingir os objetivos propostos, a CPA, subdividiu o Projeto em 

Subprojetos: 

× Subprojeto I - Perfil do Vestibulando dos Cursos de Graduação da 
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UMC, iniciado em 2017 (cursos presenciais), tem por objetivo 

conhecer o perfil dos candidatos aos processos seletivos dos 

Campi da Universidade 

× Subprojeto II ɀ Perfil dos Alunos ingressantes nos Cursos de 

Graduação da UMC, implantado a partir de 2016 (cursos 

presenciais), visa caracterizar o perfil do ingressante (aluno 

matriculado) nos cursos de graduação da UMC, em relação a sua 

situação socioeconômica educacional, seu conhecimento e 

expectativas em relação ao curso escolhido. A partir de 2019, a 

Diretoria de Educação a Distância iniciou a implantação desse 

subprojeto. 

× Subprojeto III ɀ Perfil do Aluno Veterano dos Cursos de 

Graduação: O subprojeto teve início em 2017 para os cursos 

presenciais e em 2019 para os cursos à distância, tendo como 

objetivo caracterizar o aluno veterano, matriculado a partir do 2º 

período dos cursos de graduação, bem como sua opinião em 

relação as ações e atividades desenvolvidas pelos cursos, 

desempenho de professores, coordenadores e funcionários 

acadêmicos dos setores da UMC. 

 

× Programa de Acompanhamento de Egressos e Ex-Alunos da UMC 

 

 O Programa de Acompanhamento de Egressos e Ex-Alunos da 

UMC, visa à avaliação continuada da Universidade através do 

conhecimento da opinião de seus egressos e ex-alunos sobre a formação 

recebida, a inserção no mercado de trabalho, atuação e remuneração 

dos profissionais, bem como promover encontros e intercâmbio de 

informações sobre a formação oferecida pela Universidade, 
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(re)estabelecer o vínculo com seus egressos e ex-alunos, além de 

identificar atuações relevantes dos mesmos, com o intuito de fortalecer 

a imagem Institucional e valorização da Comunidade Acadêmica. 

 A Comissão Própria de Avaliação elaborou o referido Programa, 

após a coleta e análise de informações existentes em outros setores: 

ÃÁÄÁÓÔÒÏ ÄÉÓÐÏÎþÖÅÌ ÎÁ ÐÜÇÉÎÁ ÄÁ 5-# ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ$ÉÐÌÏÍÁÄÏÓȱ Å Ï 

instrumento disponível no Portal do Aluno, verificando a necessidade de 

atualização e adequação de ambos. Considerou, ainda, a mudança do 

questionário dirigido aos egressos, do Portal do Aluno (intranet) para a 

Internet, tendo em vista a inadequação do local, uma vez que nem todos 

os egressos ou ex-alunos, conseguem acessar a intranet - Portal do 

Aluno ou tem conhecimento de que podem fazê-lo, dificultando uma 

pesquisa mais ampla e eficaz relacionada a esse segmento. À vista do 

exposto, a CPA vem reestruturando paulatinamente a operacionalização 

do Programa, assim como dos instrumentos de pesquisa existentes e da 

página dedicada aos Egressos e Ex-Alunos. No momento, a Comissão 

Própria de Avaliação, reconsidera algumas de suas propostas, diante das 

novas possibilidades de coleta de informações, tais como redes sociais, 

Linkedin e outros mecanismos de acompanhamento. 

 Considerada a complexidade do Programa e para evitar a solução 

de continuidade em relação aos Egressos, a Comissão Própria de 

Avaliação realizou, por meio de Telemarketing externo (2015), pesquisa 

junto aos egressos de 2012, 2013 e 2014 dos cursos da área da Saúde; 

em 2017 por meio da Central de Atendimento - Call Center da UMC, 

efetuou a pesquisa que abrangeu os egressos de 2014, 2015 e 2016, das 

áreas de Ciências Exatas, de Tecnologia e Humanas. Em 2018, dando 

continuidade ao Programa, realizou a segunda pesquisa junto aos 

egressos da área da Saúde (2015 - 2017), também, por meio da Central 
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de Atendimento da UMC. 

 

× Perfil dos Docentes dos Cursos de Graduação da UMC (Cursos 

Presenciais e a Distância) 

 

 Iniciado em 2018, o Projeto tem como objetivo conhecer o Perfil 

do Docente que atua nos cursos de graduação, ministrados nos Campi 

da UMC, complementando assim a opinião dos estudantes e 

coordenadores quanto ao desempenho e envolvimento do corpo 

docente nas atividades de ensino, pesquisa e extensão e o 

relacionamento com seus pares, em relação às proposições que a 

Universidade de Mogi das Cruzes entende como relevantes em busca da 

excelência acadêmica. 

 

× Perfil dos Coordenadores dos Cursos de Graduação (Cursos 

Presenciais e a Distância) 

 O Projeto dirigido aos Coordenadores dos Cursos de Graduação, 

dos Campi da UMC, com início em 2018, tem como finalidade conhecer 

o Perfil dos Coordenadores, que somado a opinião do corpo discente, do 

corpo docente e funcionários técnicos e administrativos, proporcionem 

um clima organizacional adequado que concorra para o bom 

desempenho desses profissionais. 

 

× Perfil do Corpo Técnico e Administrativo da Universidade de Mogi 

das Cruzes 

 

 O conhecimento do Perfil do Corpo Técnico e Administrativo 

(iniciado em 2018), objetiva conhecer sua percepção em relação às 
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condições físicas do local de trabalho, a operacionalidade de seu setor, o 

relacionamento com outros setores e funcionários com os quais 

desenvolve suas funções e com seu chefe imediato, e que contribuem 

para promover ações de melhoria e de desempenho, valorização e 

satisfação de seu corpo técnico e administrativo. 

 

1.3.2.2. Projetos em implantação 
 

 Os projetos a seguir, após revisão e atualização, estão em fase 

inicial de implantação: 

 

Ɇ Avaliação dos cursos oferecidos por meio de Educação a 

Distância; 

Ɇ Perfil dos Alunos dos cursos de Educação a Distância. 

 

1.3.2.3. Projetos em revisão, atualização ou elaboração para serem 
implantados 
 

Ɇ Projeto da Autoavaliação Institucional; 

Ɇ Reestruturação da Comissão Própria de Avaliação; 

Ɇ Reestruturação da página da CPA; 

Ɇ UMC em Dados; 

Ɇ Avaliação dos Setores Administrativos; 

Ɇ Estudos referentes a Evasão; 

Ɇ Reestruturação da Autoavaliação dos Cursos de Pós-Graduação 

Lato e Stricto Sensu. 

 

  Em 2019, a Comissão Própria de Avaliação ɀ CPA, de comum 

acordo com o Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação dos Campi da 

Universidade de Mogi das Cruzes, considerou rever a sistemática e 
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operacionalização da Autoavaliação dos Cursos e Programas de Pós-

Graduação da UMC, suspensas a partir de 2017 tendo em vista as 

alterações na estrutura organizacional da UMC: 

 

Ɇ Avaliação dos Cursos de Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu; 

Ɇ Perfil dos Alunos da Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu; 

Ɇ Perfil dos Egressos dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu; 

Ɇ Perfil dos Egressos dos Programas de Pós-Graduação Stricto 

Sensu. 

 

 Outros projetos podem ser elaborados e previstos, tanto pela 

Comissão Própria de Avaliação como por solicitação e sugestão da 

Administração Superior ou pelos setores acadêmicos e administrativos 

da Universidade. 
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2. METODOLOGIA DA CPA 
 

 

 A Comissão Própria de Avaliação considera a Autoavaliação como 

uma obra coletiva que viabiliza a melhoria da qualidade e permite o 

desenvolvimento da Instituição em todas as suas áreas de atuação. 

Portanto, envolve todos os setores da Universidade no planejamento e 

desenvolvimento do processo avaliativo interno da Universidade: Pró- 

Reitorias e Diretorias Acadêmicas, Diretorias, Gerências e Chefias de 

Setores da Instituição, como a Gerência de Tecnologia da Informação ɀ 

GTI, do Departamento de Marketing e Notícias ɀ DMN, das Coordenarias 

de Cursos e Programas, na elaboração e desenvolvimento de seu Projeto 

de Autoavaliação Institucional. 

 O Plano de Trabalho da CPA, para o triênio 2018- 2020, seguiu a 

ordem dos Eixos apresentados nas orientações oficiais, por entender 

serem coerentes com as ações, análises e avaliações da UMC; por balizar 

a elaboração, acompanhamento e avaliação do Plano de 

Desenvolvimento Institucional e do Projeto Pedagógico Institucional 

(2016 ɀ 2020). 

 Em 2019, os instrumentos, as Dimensões e as assertivas/questões 

a serem disponibilizados, foram adequadas aos novos parâmetros de 

qualidade divulgados pelo MEC/INEP/DAES. 

 Para a produção, análise e elaboração do presente relatório, a CPA 

contou com a colaboração das Pró-Reitorias e Diretorias Acadêmicas, 

das Diretorias e Gerências Administrativas, das Coordenações dos 

Cursos de Graduação e Pós-Graduação, consideradas as necessidades e 

interesses de cada setor sob sua coordenação ou gestão. As informações 

e sugestões enviadas foram analisadas no presente relatório, como 
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também os dados constantes do Sistema de Gestão Acadêmica-SGA.

 A Comissão Própria de Avaliação para a elaboração deste 

Relatório se valeu de diferentes fontes de consulta, procedimentos e 

dinâmicas, relacionadas à: 

 

Ɇ Avaliações Externas; 

Ɇ Análise dos relatórios das Avaliações Externas (MEC) para os 

cursos de graduação - visitas in loco (autorização, reconhecimento 

e renovação de reconhecimento) e recredenciamento da 

Instituição; credenciamento, autorização e reconhecimento dos 

cursos ministrados a distância, e relatórios do ENADE para 

obtenção de informações e dados, junto aos diferentes segmentos, 

serviços e setores da Instituição, de acordo com as orientações 

emanadas pelos órgãos oficiais; 

Ɇ Avaliações da CAPES relacionadas aos programas e cursos de pós-

graduação stricto sensu; 

Ɇ Consulta e análise de documentos, disponibilizados pelos órgãos 

oficiais; 

Ɇ Consulta e análise de avaliações realizadas por outros órgãos e 

conselhos profissionais, dos quais participa. 

Ɇ Consulta e análise de documentos oficiais da Universidade; 

Ɇ Análise de dados estatísticos, constantes do Sistema de Gestão 

Acadêmica - SGA, referentes aos corpos discente, docente e 

técnico-administrativo;  

Ɇ Reuniões/entrevistas com os responsáveis pelos setores 

envolvidos, quando e se necessário. 

Ɇ Análise das informações resultantes de pesquisas, junto aos 

Egressos, por meio de Central de Atendimento-Call Center. A 
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pesquisa efetuada por triênio, é direcionada ao curso, área (Saúde, 

Humanas e Exatas), Campus e Campi; 

Ɇ Análise dos resultados de pesquisas realizadas semestralmente, 

conduzidas pela CPA, com o intuito de avaliar o desempenho dos 

cursos e programas e, consequentemente, dos Campi e da 

Instituição, por meio de instrumentos de caráter quantitativo, 

destinados aos segmentos: corpo docente, corpo discente e corpo 

técnico- administrativo, compostos por afirmativas ou questões 

direcionadas ao desempenho acadêmico; integração ensino, 

pesquisa e extensão; cursos, programas, infraestrutura, serviços, 

Instituição, bem como a autoavaliação dos discentes, dos 

coordenadores de curso e programas e funcionários técnico-

administrativos; 

Ɇ Atividades e eventos realizados pelos cursos de graduação e de 

pós-graduação lato sensu e pelos programas de pós-graduação 

stricto sensu, junto à comunidade acadêmica e a sociedade em 

geral; 

 

 Os Instrumentos, disponibilizados na intranet e redes sociais, 

contaram com afirmativas e ou questões fechadas, dirigidas à 

comunidade interna (coordenadores, professores, alunos e funcionários 

técnico-administrativos), sendo voluntária a participação. 

 O processo avaliativo, proposto pela CPA, segue os padrões de 

qualidade do MEC, no que concerne à Autoavaliação dos Cursos de 

Graduação Presenciais, a Distância e da Pós-Graduação Lato Sensu; e da 

CAPES em relação aos programas de Pós- Graduação Stricto Sensu, 

envolve todos os segmentos da comunidade acadêmica e, se desenvolve 

em etapas: 
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 1ª etapa  - Sensibilização da comunidade acadêmica (corpo 

discente, corpo docente e corpo técnico-administrativo) durante todo o 

processo avaliativo, por meio de: 

 

Ɇ Materiais informativos desenvolvidos e divulgados junto ao 

público interno, pelo Departamento de Marketing e Notícias; 

Ɇ Reuniões da CPA com as Pró-Reitorias e Diretorias da área 

acadêmica, Coordenadores de cursos e programas de graduação e 

de pós-graduação, Diretorias, Gerências e Chefias dos setores 

administrativos; 

Ɇ Reuniões dos Coordenadores de cursos e programas de 

Graduação e Pós- Graduação com professores e com alunos; 

Ɇ Reuniões das Diretorias, Gerências e Chefias com funcionários dos 

respectivos setores. 

 

2ª etapa  -  Consulta à comunidade acadêmica por meio de Instrumentos 

de Avaliação, em relação as dimensões: Instituição, Cursos e 

Coordenadores de Graduação, Programas e Coordenadores de Pós-

Graduação, Programas de Atendimento aos Alunos, Serviços, 

Infraestrutura e Autoavaliação. 

 

 Os instrumentos de avaliação são disponibilizados nos meses de 

maio e outubro, por meio do Portal do Aluno (no caso dos estudantes), 

do Portal Docente para os professores e coordenadores e, em seus 

setores ou salas de informática, se necessário, para os funcionários 

técnico-administrativ os. 
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3ª etapa  -  Consolidação 

 

 Ao término da aplicação dos instrumentos de Autoavaliação, a 

CPA efetiva a leitura e organiza os resultados com a preocupação de 

garantir: os atributos de utilidade, viabilidade e ética; a visão global da 

UMC; a visão específica por curso, programas, setores, Campus e 

Instituição; os resultados das avaliações por segmento avaliador; 

subsídios para diálogos e discussões, em relação não só a Universidade 

como também aos cursos, programas, setores, campus visando dar 

maior transparência ao processo avaliativo e maior segurança na 

tomada de decisões, analisa dados e informações constantes nos 

documentos oficiais da Instituição no Sistema de Gestão Acadêmica ɀ 

SGA elaborando, após as análises, relatórios parciais e final do qual 

constam a avaliação das estratégias utilizadas, as potencialidades e os 

pontos a melhorar. 

 Para elaboração dos Relatórios Parciais e Final, a CPA considera a 

análise dos relatórios de Avaliação Externa dos cursos de graduação, dos 

cursos e programas da Pós- Graduação Lato e Stricto Sensu; análise e 

resultados da Autoavaliação; as atividades realizadas pelos cursos e pela 

própria Universidade, junto a sociedade civil. 

 

4ª etapa -  Divulgação e Socialização dos Resultados 

 

 Consciente de que a divulgação e socialização dos resultados são 

tão importantes quanto o ato de proceder a avaliação, a CPA procura 

envolver a comunidade acadêmica e torná-la parceira do processo 

avaliativo. Para tanto, disponibiliza, por meio eletrônico, aos: 
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Ɇ Docentes, em forma de gráficos, o resultado da avaliação 

individual e quantitativa, realizada pelos alunos, em relação a 

cada professor; 

Ɇ Coordenadores, informações periódicas, durante a época 

destinada à avaliação, referentes ao número de participantes 

respondentes, no caso dos alunos por turma, e dos professores 

por curso. Encerrado o período destinado à Autoavalição, cada 

coordenador recebe, automaticamente os resultados das 

dimensões relativas ao curso sob sua coordenação (corpo 

docente, alunos, curso, serviços, infraestrutura, informações 

pessoais e coordenação), avaliadas pelos discentes e à sua atuação 

avaliada pelos docentes, por meio eletrônico, sendo ambas 

disponibilizadas logo após o período destinado à Autoavaliação. 

 

 A CPA, também, promove reuniões com as Pró-Reitorias e 

Diretorias Acadêmicas, às Coordenações dos cursos de Graduação, 

presenciais e a distância, cursos de Pós- Graduação Lato Sensu e dos 

Programas e Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, e junto aos 

Diretores e Gerentes das áreas administrativas, sugerindo a utilização 

dos resultados da Autoavaliação Institucional como subsídio para a 

correção de rumos e de investimentos político-pedagógicos. 

 Os resultados da Autoavaliação Institucional, apresentados em 

forma de relatórios e gráficos, são divulgados: 

Ɇ pela Comissão Própria de Avaliação: à Reitoria, Pró-Reitorias 

Acadêmicas, Diretorias Administrativas, Departamentos e 

Gerências das áreas administrativas; 

Ɇ pelas Pró-Reitorias Acadêmicas: as Diretorias de Pesquisa e Pós-

Graduação e Extensão, a Coordenação Geral de Educação a 
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Distância e aos Coordenadores de Cursos de Graduação 

presenciais e a distância; 

Ɇ pelo Diretor de Pesquisa e Pós-Graduação aos Coordenadores de 

Pesquisa e Pós- Graduação Stricto Sensu e de Pós-Graduação Lato 

Sensu e Extensão 

Ɇ pelas Diretorias Administrativas aos Departamentos e Gerências 

das áreas administrativas e setores administrativos. 

Ɇ à Comunidade Acadêmica e à Sociedade Civil por meio do link da 

CPA-site da UMC. 
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3. DESENVOLVIMENTO 
 

3.1 - EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

Dimensão 8  - Planejamento e Avaliação e Relato Institucional 

 

3.1.1- Histórico da Instituição 

 

 A Universidade de Mogi das Cruzes ɀ UMC é a maior e a mais 

antiga Universidade do município de Mogi das Cruzes. 

 A história da fundação e do desenvolvimento da UMC inicia-se 

com a criação da Organização Mogiana de Educação e Cultura (OMEC), 

em 1962. Nessa época, com o objetivo de oferecer mais oportunidades 

educacionais à população da cidade de Mogi das Cruzes e região, o 

Presidente da OMEC, professor Manoel Bezerra de Melo, fundou uma 

escola de ensino fundamental - um "ginásio" como era chamado na 

época. 

 / ȰÇÉÎÜÓÉÏȱ ÁÔÅÎÄÅÕ Û ÄÅÍÁÎÄÁ Åȟ ÐÏÒ ÉÓso mesmo, prosperou e 

cresceu a ponto de buscar sua própria continuidade, com a implantação 

de cursos superiores, autorizados no Parecer 224/63 do CFE, aprovado 

em 05 de dezembro de 1963, e implantados em 1964, com o 

funcionamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, autorizada 

pelo Conselho Federal de Educação com os Cursos de Filosofia, Letras, 

Pedagogia e Ciências Sociais. Outros cursos foram sendo implantados no 

decorrer do tempo até que, em 25 de abril de 1973, por meio do Decreto 

nº 72129, à vista do Parecer CFE nº 380, de 15 de março de 1973, a 

Instituição foi reconhecida como Universidade de Mogi das Cruzes ɀ 

UMC: - primeira Universidade particular do Estado de São Paulo e 

segunda do Brasil. 
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 Na década de 60, a cidade de Mogi das Cruzes, distante 54 km da 

capital paulista, caracterizava-se como o ponto final da linha de trens 

suburbanos da região leste da Grande São Paulo. Era pequena, 

ÐÒÏÖÉÎÃÉÁÎÁ Å ÃÏÎÈÅÃÉÄÁ ÃÏÍÏ ÃÉÄÁÄÅ ÉÎÔÅÇÒÁÄÁ ÁÏ ȰÃÉÎÔÕÒÞÏ ÖÅÒÄÅȱ ÑÕÅ 

abastecia com produtos hortifrutigranjeiros os grandes centros como 

São Paulo e Rio de Janeiro. 

 A chegada da UMC provocou grandes mudanças nesse cenário, 

inserindo-se de maneira significativa na sociedade mogiana, fazendo 

valer a influência mutuamente proveitosa que se estabeleceu entre ela 

e seu entorno. Os estudantes, a princípio vindos de diversas regiões do 

país e, principalmente, de diferentes cidades do Estado de São Paulo, 

movimentaram a cidade que, aos poucos, tornou-se referência como 

centro estudantil. Chegaram indústrias e empresas. O comércio 

diversificou-se. Mogi das Cruzes foi criando condições para o 

surgimento de novos empreendimentos e postos de trabalho que, 

acolhiam, dia a dia, a vasta gama de profissionais e egressos da UMC. 

 Ao período de implantação da UMC sucedeu uma época de 

crescimento físico nos anos 70 e 80. A Instituição chegou a contar com 

22.000 alunos e por mais de 10 anos foi a única IES a oferecer cursos 

noturnos de Engenharia na Região Leste da Grande São Paulo. Nesse 

período, a Instituição dimensionou áreas de atuação e investiu na 

construção do Campus Mogi e no aumento significativo da estrutura de 

instalações e laboratórios, para corresponder às suas necessidades e 

garantir a qualidade de seu desempenho. 

 Nas décadas subsequentes, tendo em vista promover a agilidade 

dos fluxos internos, a redução de níveis hierárquicos, à modernização, a 

transparência nas decisões e a maior proximidade da Administração 

Superior com Coordenadores de Programas/Cursos de Graduação e de 
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Pós-graduação, Gestores, professores e alunos, ações de fundamental 

importância foram desenvolvidas e implantadas, no período de 1994 a 

2002, dentre elas: uma significativa mudança na estrutura 

organizacional da UMC, resultante de processo de reflexões, decisões 

coletivas e colaboração de consultoria externa; busca de pessoal 

altamente qualificado para assumir a coordenação dos cursos, a 

formação de núcleos multidisciplinares de pesquisa; a qualificação do 

corpo docente, atividades de pesquisa institucionalizada, a 

incorporação de jovens e talentosos pesquisadores em sua equipe de 

docentes e profissionais; a avaliação externa da UMC por comissões de 

especialistas convidados pela Instituição. 

 Em 2002, o Ministério da Educação, por meio da Portaria nº. 

3.050/02, do Ministério da Educação, a criação de Campus fora de Sede, 

Unidade Villa-Lobos construído em área própria, e situado à Av. 

Imperatriz Leopoldina, nº. 550 - Vila Leopoldina, município São Paulo. 

 Uma a uma as ações desenvolvidas pela UMC vêm se sucedendo e 

se constituindo em formas de prosseguir na busca de melhores 

alternativas para o alcance dos objetivos e, consequentemente, para a 

concretização da Missão da UMC. 

 Atualmente os Campi Universitários da UMC contam com quatro 

unidades, sendo três localizadas no município de Mogi das Cruzes e uma 

localizada fora de Sede, no município de São Paulo. 

 

Campus da Sede ɀ Município de Mogi das Cruzes/SP  

 

 A Unidade I, localizada no bairro Vila Partênio, ocupa área total de 

86.277,57 m2 e abriga os cursos da área de Ciências Exatas e Tecnologia, 

da área de Ciências da Saúde, e os cursos da área de Ciências Humanas. 
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 Ainda, nesta unidade existem mais nove prédios, onde se instalam 

corpo técnico e administrativo, laboratórios, centros de pesquisa, 

biotério, áreas de apoio, Clínica Odontológica, Serviço-escola de 

Psicologia, Centro de Estudos Laboratoriais Farmacêuticos ɀ CELFARM, 

SAJ ɀ Serviço de Atendimento Jurídico ao público externo, CEJUSC ɀ 

Centros Judiciários de Solução de Conflitos e Cidadania, convênio com o 

Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, SAE ɀ Serviço de Apoio ao 

Estudante, Centro Cultural, Biblioteca e Educação a Distância, que 

totalizam a área retrocitada. 

 Na Unidade I é desenvolvido o programa definido no convênio 

firmado com a Secretaria Municipal da Saúde do Município de Mogi das 

Cruzes para atendimento à população pelas Clínicas de Odontologia e de 

Psicologia. 

 A Unidade II (Sede) está localizada no bairro do Mogilar, 

denominada de Centro Esportivo, e nela estão instalados 2 (dois) 

ginásios poliesportivos, 4 (quatro) quadras, 1 (um) campo de futebol 

society sintético, uma piscina coberta e aquecida, área para atletismo, 

sala de musculação e demais áreas que compõem o complexo 

Poliesportivo dos Cursos de bacharelado e licenciatura em Educação 

Física, além de salas de aula para aulas complementares às práticas, 

ocupando um terreno com área de 26.884,95 m2, dos quais as 

edificações correspondem a 9.120,97 m2. Nesta área também são 

desenvolvidas as atividades do Programa de Inclusão pelo Esporte para 

crianças carentes. 

 A Unidade III (Sede) está localizada na região central da cidade de 

Mogi das Cruzes, denominada Instituto Central de Saúde, que ocupa um 

terreno com área total de 1.592,68 m2 e nele estão instaladas as Clínicas 

de Nutrição, de Psicologia e de Fisioterapia, atendimentos de 
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acupuntura, centro cirúrgico, abrigando as disciplinas práticas da área 

de Ciências da Saúde, sendo que as edificações totalizam 3.526,34 m2 de 

área construída. Neste local é desenvolvido o programa definido no 

convênio firmado com a Secretaria Municipal da Saúde do Município de 

Mogi das Cruzes para atendimento de Especialidades Médicas, de 

Psicologia e de Fisioterapia. 

 

Campus fora de Sede ɀ Município de São Paulo 

 

 A Unidade Campus Villa-Lobos, localizada no bairro da Vila 

Leopoldina, ocupa um terreno com área total de 8.000 m2, abriga os 

cursos da área de Ciências Exatas e de Tecnologia, Ciências da Saúde e 

de Ciências Humanas, totalizando 23.298,24 m2 de área construída. Esta 

unidade conta com um anexo Administrativo localizado na Avenida 

Imperatriz Leopoldina 585/587, com 161,66m2 abrigando diversas 

áreas, dentre elas o Convênio Corporativo, a EAD do campus e uma 

unidade de Núcleo de Práticas Jurídicas, onde funciona um Juizado 

Especial Cível da Lapa ɀ Anexo UMC, convênio com o Tribunal de Justiça 

do Estado de São Paulo. 

 A UMC, com base nos resultados das Avaliações Internas e 

Externas, tem promovido, ao longo de sua história, mudanças 

administrativas e pedagógicas, buscando a manutenção da qualidade do 

ensino e do atendimento às necessidades da sociedade civil e do 

mercado de trabalho. Em consonância com essa linha de procedimento, 

a Universidade procura manter um diálogo constante com órgãos 

oficiais, instituições educacionais públicas e particulares, nacionais e 

internacionais, e com entidades e empresas que atuam em diferentes 

setores sociais. 
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 Todas essas ações resultaram no crescimento da Instituição e na 

expansão de sua influência, tornando a Universidade de Mogi das Cruzes 

um centro de referência educacional, concretizado em um ensino de 

crescente qualidade, na realização de projetos diferenciados, na 

implantação de núcleos de pesquisa e de cursos de Pós- graduação e de 

Educação a Distância. 

 A Universidade de Mogi das Cruzes, atualmente, oferece em seus 

Campi: 56 cursos de graduação (bacharelado, licenciatura e tecnólogos), 

54 de pós-graduação lato sensu, Residência Médica e 04 programas 

stricto sensu, 11 cursos de Extensão/Férias. Em 2017, a Universidade 

foi credenciada a ofertar Educação a Distância (Portaria MEC nº 1556 de 

19 de dezembro de 2017, publicada no DOU de 20 de dezembro de 

2017), sendo autorizados quatro cursos de graduação que desses, dois 

iniciaram seu funcionamento em 2018. 

 Os quadros, a seguir, apresentam o número de alunos 

matriculados nos diversos cursos e modalidades de ensino ofertados 

nos Campi da Universidade de Mogi das Cruzes, em 2020 

 

Cursos / Graduação 

PRESENCIAL 

2020 

1º  SEM 

2020 

2º  SEM 

 

TOTAL 

CMC 9245 7987 17232 

CVL 2387 1959 4346 

Total  11632  9946  21578  
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Cursos Graduação a 

Distância  

Área 2020 

2º SEM 

 

Ingressantes  

Humanas 31 

Exatas 97 

Total 128 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 Em mais de 55 anos de atuação, a UMC formou em seus cursos de 

Graduação 127.066 profissionais, sendo 113566 no Campus da Sede e 

13500 no Campus Villa- Lobos. No período de 2001 a 2020, concluíram 

Programas na área de Pós-graduação da UMC, 17115 profissionais, 

como discriminado no quadro abaixo: 

 

CAMPUS PROGRAMA TOTAL 

Mogi Especialização 4016 

Mogi Especialização MBA 694 

Mogi Residência Médica 65 

Mogi Extensão Universitária 8223 

Mogi Mestrado 864 

Mogi Doutorado 109 

Cursos /  

Modalidades  

2020/1  2020/2  

CMC CVL CMC CVL 

Especialização 181 12 109 0 

Especialização/MBA  277 0 120 0 

Extensão 14 0 8 0 

Residência Médica 33 0 27 0 

Total  505 12 264 0 
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Villa-Lobos Especialização 1312 

Villa-Lobos Especialização/MBA 910 

Villa-Lobos Extensão Universitária 922 

 

 

3.1.2 Conceitos Obtidos pela Universidade de Mogi das Cruzes 

as Avaliações Externas Institucionais e de Curso 
 

 Nos quadros a seguir, estão relacionados os conceitos obtidos, 

pela UMC, no ENADE e consequente CPC, e nas visitas in loco (C/C), a 

partir de 2009, relativos aos cursos de graduação presenciais, ao 

Recredenciamento da Universidade, autorização dos Cursos/Polos de 

Educação a Distância, e ao Credenciamento da Educação a Distância. 

 

* Cursos que estão aguardando Portaria, não participaram do ENADE ou receberam 

visita in loco (antes de 2010) 
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Campus Curso Grau ENADE CPC CC 

Ano da 

última 

avaliação 

Data do Ato Legal 

Autorização / 

Reconhecimento / 

Renovação de 

Reconhecimento / 

Protocolo  

CMC Administração Bacharelado 3 3 * 2018 

Portaria nº 271, 

03/04/2017 - Data da 

Publicação: 04/04/2017 

CVL Administração Bacharelado 4 3 
4 

* 
2018 

Portaria n° 545 de 

05/06/2017 - Data da 

Publicação: 06/06/2017 

CMC 

Análise e 

Desenvolvimen

to de Sistemas 

Tecnológico 2 3 4 2017 

Portaria nº 919, 

27/12/2018 - Data da 

Publicação: 28/12/2018 

CVL 

Análise e 

Desenvolvimen

to de Sistemas 

Tecnológico 3 3 3 2017 

Portaria n° 919 de 

27/12/2018 - Data da 

Publicação: 28/12/2018 

CMC 
Arquitetura e 

Urbanismo 
Bacharelado 2 3 3 2017 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CMC 
Automação 

Industrial  
Tecnológico s/c s/c 4 2017 

Portaria nº 103, 

04/04/2016 - Data da 

Publicação: 05/04/2016  

CMC Biomedicina Bacharelado   * 2016 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CVL Biomedicina Bacharelado 3 4 3 2016 

Portaria n° 136 de 

01/03/2018 - Data da 

Publicação: 02/03/2018 

CMC 
Ciências 

Biológicas 
Licenciatura 3 4 5 2017 

Portaria nº 919, 

27/12/2018 - Data da 

Publicação: 28/12/2018 
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Campus Curso Grau ENADE CPC CC 

Ano da 

última 

avaliação 

Data do Ato Legal 

Autorização / 

Reconhecimento / 

Renovação de 

Reconhecimento / 

Protocolo  

CMC 
Ciências 

Biológicas 
Bacharelado 3 4 * 2017 

Portaria nº 919, 

27/12/2018 - Data da 

 Publicação: 28/12/2018 

CVL 
Ciências 

Biológicas 
Bacharelado S/C S/C 

4 

** 
2017 

Portaria n° 316 de 

15/07/2016 - Data da 

Publicação: 18/07/2016 

CVL 
Ciências 

Biológicas 
Licenciatura S/C S/C 

4 

** 
2017 

Portaria n° 546 de 

05/06/2017 - Data da 

Publicação: 06/06/2017 

CMC 
Ciências 

Contábeis 
Bacharelado 3 3 

* 

** 
2018 

Portaria nº 271, 

03/04/2017 - Data da 

Publicação: 04/04/2017 

CVL 
Ciências 

Contábeis 
Bacharelado 3 3 

4 

** 
2018 

Portaria n° 795 de 

26/07/2017 - Data da 

Publicação: 28/07/2017 

CMC 
Comunicação 

Social 
Bacharelado 2 SC * 2009 

Portaria nº 1.059, 

29/04/2004 - Data da 

Publicação: 03/05/2004 

CMC 
Design de 

Interiores 
Tecnológico 3 3 

5 

* 

2018 

 

Portaria nº 546, 

05/06/2017 - Data da 

Publicação: 06/06/2017 

CMC Design Gráfico Tecnológico 3 3 
4 

* 
2018 

Portaria nº 546, 

05/06/2017 - Data da 

Publicação: 06/06/2017 

CMC Direito Bacharelado 3 3 
4 

* 
2018 

Portaria nº 519, 

02/06/2017 - Data da 

Publicação: 05/06/2017  
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Campus Curso Grau ENADE CPC CC 

Ano da 

última 

avaliação 

Data do Ato Legal 

Autorização / 

Reconhecimento / 

Renovação de 

Reconhecimento / 

Protocolo  

CVL Direito Bacharelado 3 4 
4 

* 
2018 

Portaria n° 413 de 

26/08/2016 - Data da 

Publicação: 29/08/2016 

CMC Educação Física Bacharelado 3 4 3 2016 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CMC Educação Física Licenciatura 3 4 3 2017 

Portaria nº 919, 27/12/2018 

- Data da Publicação: 

28/12/2018  

CMC Enfermagem Bacharelado 4 4 4 2016 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CVL Enfermagem Bacharelado 2 3 4 2016 

Portaria n° 37 de 

19/04/2012 - Data da 

Publicação: 20/04/2012 

CMC 
Engenharia 

Ambiental 
Bacharelado * * * * 

Portaria n° 566 de 

27/09/2016 - Data da 

Publicação: 28/09/2016 

CMC 
Engenharia 

Civil 
Bacharelado 3 3 

4 

* 
2019 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CVL 
Engenharia 

Civil 
Bacharelado 2 3 4 2019 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CMC 
Engenharia de 

Produção 
Bacharelado 3 3 4 2017 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 
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Campus Curso Grau ENADE CPC CC 

Ano da 

última 

avaliação 

Data do Ato Legal 

Autorização / 

Reconhecimento / 

Renovação de 

Reconhecimento / 

Protocolo  

CMC 
Engenharia 

Elétrica 
Bacharelado 3 3 

4 

* 
2017 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CMC 
Engenharia 

Mecânica 
Bacharelado 3 3  2017 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CVL 
Engenharia 

Mecânica 
Bacharelado 3 3 4 2017 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CMC 
Engenharia 

Química 
Bacharelado 2 3 3 2017 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CMC 
Estética e 

Cosmética 
Tecnológico * * * * 

Portaria n° 565 de 

27/09/2016 - Data da 

Publicação: 28/09/2016 

CMC Farmácia Bacharelado 4 4 5 2016 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CVL Farmácia Bacharelado 2 3 4 2016 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CVL Fisioterapia Bacharelado 4 4 4 2016 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CMC Fisioterapia Bacharelado 3 4 4 2016 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 
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Campus Curso Grau ENADE CPC CC 

Ano da 

última 

avaliação 

Data do Ato Legal 

Autorização / 

Reconhecimento / 

Renovação de 

Reconhecimento / 

Protocolo  

CMC 

Gestão da 

Produção 

Industrial  

Tecnológico 1 2 ** 2014 

Portaria nº 286, 21/12/2012 

- Data da Publicação: 

27/12/2012  

CMC 
Gestão da 

Qualidade 
Tecnológico 1 2 

4 

* 

2018 

 

Portaria nº 547, 05/06/2017 

- Data da Publicação: 

06/06/2017  

CVL 
Gestão da 

Qualidade 
Tecnológico 5 4 

4 

* 

2018 

 

Portaria n° 545 de 

05/06/2017 - Data da 

Publicação: 06/06/2017 

CMC 

Gestão de 

Recursos 

Humanos 

Tecnológico 3 3 
3 

* 

2018 

 

Portaria nº 271, 03/04/2017 

- Data da Publicação: 

04/04/2017  

CVL 

Gestão de 

Recursos 

Humanos 

Tecnológico 3 4 
4 

* 

2018 

 

Portaria n° 931 de 

24/08/2017 - Data da 

Publicação: 25/08/2017 

CVL 
Gestão 

Financeira 
Tecnológico 2 3 

4 

* 

2018 

 

Portaria n° 575 de 

09/06/2017 - Data da 

Publicação: 12/06/2017 

CMC 
Gestão 

Hospitalar 
Tecnológico * * * * 

Portaria n° 564 de 

27/09/2016 - Data da 

Publicação: 28/09/2016 

CMC Jornalismo Bacharelado 3 3 
* 

* 
2018 

Portaria nº 271, 

03/04/2017 - Data da 

Publicação: 04/04/2017 

CMC Logística Tecnológico 4 3 
3 

* 
2018 

Portaria nº 271, 

03/04/2017 - Data da 

Publicação: 04/04/2017 
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Campus Curso Grau ENADE CPC CC 

Ano da 

última 

avaliação  

Data do Ato Legal 

Autorização / 

Reconhecimento / 

Renovação de 

Reconhecimento / 

Protocolo  

CVL Logística Tecnológico 4 3 
4 

* 
2018 

Portaria n° 931 de 

24/08/2017 - Data da 

Publicação: 25/08/2017 

CMC 
Manutenção 

Industrial  
Tecnológico 3 3 

4 

** 
2012 

Portaria nº 286, 

21/12/2012 - Data da 

Publicação: 27/12/2012 

CMC Marketing Tecnológico 3 3 
4 

* 
2018 

Portaria nº 706, 

18/12/2013 - Data da 

Publicação: 19/12/2013 

CVL Marketing Tecnológico 4 4 
4 

* 
2018 

Portaria n° 706 de 

18/12/2013 - Data da 

Publicação: 19/12/2013 

CMC Medicina Bacharelado 2 3 5 2016 

Portaria nº 566, 

20/08/2018 - Data da 

Publicação: 21/08/2018 

CMC Nutrição Bacharelado SC SC 4 2017 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021  

CMC Odontologia Bacharelado 3 4 4 2018 

Portaria n° 110 de 

04/02/2021 - Data da 

Publicação: 05/02/2021 

CMC Pedagogia Licenciatura 4 3 * 2014 

Portaria nº 919, 

27/12/2018 - Data da 

Publicação: 28/12/2018 

CMC 
Processos 

Gerenciais 
Tecnológico 3 3 

4 

* 
2018 

Portaria nº 931 de 

24/08/2017 -Data da 

Publicação: 25/08/2017 
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Pós-Graduação Stricto Sensu 

Legenda: 

M ɀ Mestrado D ɀ Doutorado F ɀ Profissional 

 

Stricto Sensu 

Programa  Área de 

Avaliação 

Área Básica Situação Mod. M D F 

Biotecnologia Biotecnologia Biotecnologia Em funcionamento Acadêmico 4 4 - 

Ciência e 

Tecnologia em 

Saúde 

 

Interdisciplinar  

Saúde e Biológicas  

Em funcionamento 

 

Profissional 

 

- 

 

- 

 

3 

Engenharia 

Biomédica 

Engenharias IV Engenharia 

Biomédica 

Em funcionamento Acadêmico 4 4 - 

Políticas 

Públicas 

Interdisciplinar  Sociais e 

Humanidades 

Em funcionamento Acadêmico 3 - - 

 

Pós-Graduação Lato Sensu 

 

Denominação  Situaç

ão 

Modalidad

e 

Campus 

Administração do Setor Público ativo Presencial Villa Lobos 

Alfabetização e Cultura Escrita ativo Presencial Villa Lobos 

Arquitetura Comercial e Visual 

Merchandising 

ativo Presencial Villa Lobos 

Business Inteligence ativo Presencial Villa Lobos 

Cooperação Internacional e 

Desenvolvimento Local 

ativo Presencial Villa Lobos 

Direito Material e Processual do Trabalho ativo Presencial Villa Lobos 
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Direito Processual Civil - Conciliação, 

Mediação e Arbitragem 

ativo Presencial Villa Lobos 

Direitos Humanos e Direitos 

Fundamentais 

ativo Presencial Villa Lobos 

Direitos Humanos e Políticas Públicas ativo Presencial Villa Lobos 

Educação, Diversidade e Cultura ativo Presencial Villa Lobos 

Engenharia da Qualidade e Produtividade ativo Presencial Villa Lobos 

Engenharia de Segurança do Trabalho ativo Presencial Villa Lobos 

Engenharia de Software ativo Presencial Villa Lobos 

Gestão de Marcas e Branding ativo Presencial Villa Lobos 

Gestão e Treinamento Físico 

Personalizado 

ativo Presencial Villa Lobos 

Gestão em Ambientes de Alimentação ativo Presencial Villa Lobos 

Marketing e Estratégia Digital ativo Presencial Villa Lobos 

MBA em Gestão de Projetos combinando 

PMI com Agile 

ativo Presencial Villa Lobos 

MBA em Gestão Estratégica de Marketing 

e Vendas 

ativo Presencial Villa Lobos 

MBA em Gestão Financeira e 

Controladoria 

ativo Presencial Villa Lobos 

MBA em Liderança e Gestão de Pessoas ativo Presencial Villa Lobos 

MBA em Logística e Supply Chain ativo Presencial Villa Lobos 

Psicologia Organizacional ativo Presencial Villa Lobos 

Psicopedagogia - Ênfase em Educação ativo Presencial Villa Lobos 

Sistemas Elétricos de Potência Ativo Presencial Villa Lobos 
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Acupuntura Ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Administração do Setor Público Ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Alfabetização e Cultura Escrita Ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Arquitetura Comercial e Visual 

Merchandising 

Ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Business Inteligence Ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Cooperação Internacional e 

Desenvolvimento Local 

ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Direito Material e Processual do Trabalho ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Direito Processual Civil - Conciliação, 

Mediação e Arbitragem 

ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Direitos Humanos e Direitos 

Fundamentais 

ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Direitos Humanos e Políticas Públicas ativo Presencial Mogi das Cruzes 
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Denominação  Situação Modalidade  Campus 

Educação, Diversidade e Cultura ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Endodontia ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Engenharia da Qualidade e Produtividade ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Engenharia de Segurança do Trabalho ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Engenharia de Software ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Gestão de Marcas e Branding ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Gestão e Treinamento Físico Personalizado ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Gestão em Ambientes de Alimentação ativo Presencial Mogi dasCruzes 

Marketing e Estratégia Digital ativo Presencial Mogi das Cruzes 

MBA em Gestão de Projetos combinando PMI 

com Agile 

ativo Presencial Mogi das Cruzes 

MBA em Gestão Estratégica de Marketing e 

Vendas 

ativo Presencial Mogi das Cruzes 

MBA em Gestão Financeira e Controladoria ativo Presencial Mogi das Cruzes 

MBA em Liderança e Gestão de Pessoas ativo Presencial Mogi das Cruzes 

MBA em Logística e Supply Chain ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Ortodontia ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Psicologia do Esporte ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Psicologia Organizacional ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Psicopedagogia - Ênfase em Clínica ativo Presencial Mogi das Cruzes 

Sistemas Elétricos de Potência ativo Presencial Mogi das Cruzes 
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Índice Geral dos Cursos Avaliados ɀ IGC 

 

IGC 2016  2017  2018  

3 3 3 

 

Conceito Institucional ɀ CI 

 

 A Universidade de Mogi das Cruzes recebeu, em 2010, Comissão 

de Avaliação Externa que recomendou seu Recredenciamento com 

conceito 4, de acordo com a Portaria nº 337 de 05/04/2012, publicada 

no Diário Oficial da União em 10/04/2012, pág. 12, seção 1. 

 

 O credenciamento solicitado, pela UMC, para ofertar cursos na 

modalidade a Distância, foi autorizado por meio da Portaria MEC nº 

1556 de 19 de dezembro de 2017, publicado no DOU no dia 20 de 

dezembro de 2017. 

 

3.2 Dimensão 8 ï Planejamento e Avaliação 
 

3.2.1 Planejamento - Histórico 
 

 Por acreditar que o Planejamento é atividade primordial em 

qualquer instituição, a Chancelaria da UMC instituiu, em 1994, a 

Coordenadoria de Planejamento ligada à Vice-chancelaria para dar 

suporte às ações e atividades desenvolvidas pelos vários setores. 

As primeiras ações da Coordenadoria voltaram-se para a implantação e 

otimização dos processos de informática, além de priorizar o 

Planejamento Estratégico como forma de garantir a viabilidade, a 

sobrevivência e o crescimento da Instituição. Assim, o planejamento 
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destacou-se como uma das funções administrativas capaz de concorrer 

para o atendimento das propostas de uma instituição particular de 

ensino superior que visava a qualidade e a satisfação da comunidade 

acadêmica. 

 Estudos realizados com a colaboração de Comissão Especial, 

contratada pela Instituição, a quem coube delinear o Projeto Acadêmico 

da Instituição, em 1996, provocaram alterações na estrutura 

administrativa da UMC e a transformação da Coordenadoria de 

Planejamento em Assessoria de Planejamento, subordinando-a à Vice-

reitoria. 

 Coube à Assessoria de Planejamento, à época, com o apoio da 

Trevisan Consultores S/C, preparar uma versão preliminar do 

Documento Básico de Planejamento capaz de, atendendo às 

características da UMC, tornar transparentes as atividades, funções e 

proposições, além de obter o envolvimento e o compromisso de todos 

os agentes num processo participativo de elaboração do Plano 

Estratégico da Instituição. O trabalho desenvolveu-se em etapas, 

iniciando-se pela montagem de um resumo histórico da Instituição. 

 Observaram-se as influências do passado, a situação da época, o 

estilo decisório dos dirigentes e a cultura disseminada. Coletaram-se e 

discutiram-se os dados internos e externos intervenientes e relevantes 

e procedeu-se à configuração de novos paradigmas, em contraponto à 

estrutura e ao processo ensino-aprendizagem, administração, recursos 

humanos e materiais, financeiros e tecnológicos existentes. 

 A primeira etapa do Planejamento Estratégico Institucional ɀ PEI 

ɀ compreendeu a análise ambiental interna e externa, na tentativa de: 

definir e aprimorar os pontos fortes da Instituição; conhecer, adequar 

ou mesmo eliminar os pontos fracos; conhecer e usufruir de 
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oportunidades e identificar e interpretar os riscos e eventuais reflexos 

futuros intervenientes. 

 Nessa parte inicial do processo a fase mais importante foi a do 

diagnóstico interno, composto pelos diagnósticos administrativos e 

acadêmicos. 

 O diagnóstico acadêmico reuniu as opiniões dos professores e 

alunos sobre aspectos ligados à situação acadêmica e teve como objetivo 

o conhecimento do grau de satisfação do público alvo. Apontou os 

problemas que, de forma recorrente, vinham sendo identificados em 

outras avaliações. Entretanto, esse diagnóstico não trouxe uma análise 

da gestão e dos processos internos que muitas vezes comprometiam a 

atividade acadêmica. 

 O diagnóstico administrativo foi o que gerou o maior número e as 

mais profundas consequências, sendo respondido por integrantes da 

administração geral da UMC, do Reitor aos Chefes de Departamento ou 

de setores administrativos responsáveis e usuários dos processos a 

serem analisados. Compuseram esse diagnóstico questões ligadas à 

administração geral e às áreas específicas. As respostas foram 

analisadas, consistidas e agrupadas, de modo a selecionar os 

respondentes em grupos favoráveis, desfavoráveis e alheios às 

necessidades de transformação, tendo sido analisadas as 

documentações comprobatórias. 

 Um relatório analítico traçou o perfil da administração e um 

diagrama de causa e efeito, confirmando a percepção de que a 

Universidade passava por problemas de 
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ordem estrutural, de metodologia administrativa, de perfil de gestores e 

de definição e desenvolvimento de sua missão como instituição de 

ensino a partir de uma concepção acadêmica claramente delineada, 

demonstrando quais as consequências decorrentes dos problemas 

apresentados. 

 A partir desse trabalho, com auxílio de consultores externos, foi 

elaborada proposta de mudança administrativa, entendida como 

prioritária, para garantir as bases de uma profunda reformulação 

acadêmica. 

 Essa proposta aprovada pelo Conselho Universitário ɀ CONSU, em 

31/03/95, baseou-se na introdução da autonomia da Universidade para 

as práticas acadêmicas, para execução orçamentária e para a 

contratação e demissão de professores e de funcionários, incentivando 

a profissionalização da gestão, a modernização dos métodos e o controle 

dos processos. 

 A estrutura organizacional foi redesenhada, incorporando níveis 

de discussão e participação, novos setores visando ao desenvolvimento 

de novas áreas e de modernas práticas de administração e iniciou-se um 

longo processo de adequação dos recursos humanos, o que gerou à 

época, a substituição paulatina de 100% do corpo diretivo, 50% do 

quadro de funcionários e 25% do corpo docente. 

 O processo de consultoria e discussão para a estruturação de um 

modelo de universidade particular de qualidade viável sob o ponto de 

vista financeiro, mas, adequado às realidades de um setor que possui 

peculiaridades que precisam ser respeitadas, mostrou-se uma 

experiência interessante para a Instituição que tem clareza de seus 

anseios e coragem de ousar novas propostas, embora o modelo 

reproduzisse, em boa parte, as proposições orientadas pelo paradigma 
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das universidades públicas. 

 A primeira tarefa levada a termo pela nova equipe foi a elaboração 

do Planejamento Estratégico Institucional ɀ PEI, que passou a ser o 

documento norteador de todas as políticas institucionais, da 

distribuição orçamentária e das ações a serem desenvolvidas dentro de 

uma cronologia compatível com o projeto. Esse documento foi 

distribuído para todos os professores e funcionários e, depois de 

aprovado pelo Conselho Universitário - CONSU, passou a ser conteúdo 

obrigatório de todos os documentos que tratavam de políticas, 

princípios e valores institucionais. 

 O PEI representou o compromisso da UMC com a comunidade 

interna e externa, da Mantenedora com a Instituição; dos integrantes da 

UMC para com ela e da equipe de gestão para com seus colaboradores. 

 Constituiu o ponto de partida e de convergência para o 

desenvolvimento das áreas afins e da administração da UMC. Foram 

definidas as missões, políticas gerais, objetivos e metas da Instituição, 

assim como da graduação, da pós-graduação, da pesquisa e da extensão, 

cuja filosofia e premissas básicas integravam o Estatuto da UMC. 

 Metas específicas e várias mudanças estruturais se 

desenvolveram para dar suporte aos projetos implementados no 

decorrer dos anos seguintes. 

 A principal estratégia adotada foi a busca de pessoal altamente 

qualificado para dirigir centros e cursos, a formação de núcleos 

multidisciplinares de pesquisa em áreas pré-determinadas pela 

Universidade, com pesquisadores de competência reconhecida que 

também ministrassem aulas, a qualificação de professores por meio de 

programas de qualificação, contratação de docentes qualificados e 

recém- doutores. 
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 Com o aumento da competência acadêmica instalada, foi possível 

realizar avaliações externas, com comissões de especialistas, de todos os 

cursos de graduação, iniciando-se um programa de valorização e um 

processo de acompanhamento intenso direcionado aos primeiros anos 

dos cursos da Instituição. 

 Ainda como parte da base necessária ao desenvolvimento de um 

projeto amplo de mudanças internas, uma nova carreira acadêmica foi 

elaborada e aprovada, contendo avanços e introduzindo parâmetros 

condizentes com a realidade orçamentária e com a prioridade do ensino, 

foco principal de todas as atividades da UMC. 

 Na verdade, a opção pela priorização do ensino foi um marco 

estratégico fundamental para a organização da pesquisa e da extensão, 

uma vez que estas áreas foram desenhadas de modo a garantir uma 

relação de interdependência fundamental para o desenvolvimento da 

graduação. 

 Como pré-requisito para implantação de uma nova carreira dos 

professores, mudanças na forma de organização acadêmica se 

impunham, daí a consequente extinção dos departamentos, a criação 

das coordenações de áreas básicas por Centro, a reestruturação dos 

Colegiados de Curso. 

 Muitas foram as melhorias nos processos administrativos e 

acadêmicos que antecederam o grupo de ações desenvolvidas. 

 Em 2002, em decorrência de novas mudanças na estrutura 

organizacional, foi implantado o Setor de Planejamento e Avaliação 

Institucional com responsabilidade de: 

Ɇ Colaborar e participar da elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Institucional, em desenvolvimento por 

consultoria externa, acompanhando e avaliando as principais 
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ações da Instituição; 

Ɇ Proceder constante atualização do Plano Institucional da UMC 

considerando as expectativas da comunidade acadêmica em 

relação ao planejamento; 

Ɇ Operacionalizar o Programa de Avaliação Institucional 

desenvolvido de acordo com a proposta do Conselho de Reitores 

das Universidades Brasileiras ɀ CRUB; 

Ɇ Sistematizar informações, analisar, interpretar, sintetizar e 

apresentar dados, visando subsidiar a tomada de decisões, bem 

como de atender ao disposto na legislação específica sobre a 

Avaliação da Educação Superior. 

 

 O ponto de partida impulsionador do conjunto de operações que 

constitui a prática do planejamento é a avaliação, ou seja, o julgamento 

de em que, quanto, como e quando a realidade precisa ser transformada. 

 Para um trabalho produtivo, é essencial o maior número possível 

de informações sobre essa realidade. Com o conhecimento das 

condições reais, das limitações e dos elementos disponíveis podem ser 

planejadas ações que possibilitem o acompanhamento sistemático dos 

objetivos da UMC. 

 O desenvolvimento do Programa CRUB de Avaliação das 

Universidades Brasileiras, ao qual a Instituição aderiu, em 2001, 

forneceu orientação para o aperfeiçoamento das ações avaliativas já 

desenvolvidas, consolidando-as, juntamente com os novos aspectos, 

numa autoavaliação institucional que contribui efetivamente para um 

planejamento eficaz. 

 É interessante ressaltar que os resultados advindos do Exame 

Nacional de Cursos ɀ ENADE e das Avaliações das Comissões Externas, 
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aliados aos da Autoavaliação, realizada pela Instituição, são para o 

planejamento indicadores significativos a permitir a definição de 

estratégias e metas, capazes de levar a UMC a uma efetiva correção de 

rumos na conquista de excelência, preconizada em sua visão de futuro. 

 Também é importante destacar que o processo de planejamento 

de uma Instituição educacional do porte da UMC ocorre pela soma dos 

esforços de vários setores e níveis de atividade. 

 Na UMC, projetar fins e estabelecer meios para atingir o que se 

pretende, estabelecendo uma forma de relação entre o pensar e o fazer 

é atividade essencial para que a Instituição cumpra seus propósitos e 

sua intencionalidade. Assim, o: 

Ɇ Projeto Pedagógico Institucional ɀ PPI: se configura como um 

conjunto de políticas e diretrizes especificadoras da ação 

educacional. Evidencia a identidade da Instituição, orienta as 

discussões acadêmicas, políticas e administrativas, bem como 

define a qualidade a ser assumida no ensino, na pesquisa, na 

extensão, imprimindo direção e clareza às finalidades da 

Universidade. É o documento que orienta e direciona o trabalho 

da Instituição para atingir seu alvo, formular objetivos coerentes 

com sua Missão, adaptar-se ao contexto social e gerenciar, 

segundo parâmetros de eficiência e eficácia. 

Ɇ Plano de Desenvolvimento Institucional ɀ PDI: elaborado para um 

período de cinco anos é o documento que identifica a Instituição 

quanto à sua filosofia de trabalho: à missão a que se propõe; às 

diretrizes pedagógicas que orientam as suas ações: à estrutura 

organizacional e às atividades acadêmicas que desenvolve. 

Ɇ Planejamento dos Cursos: regido pelo Projeto Pedagógico com 

execução e avaliação de responsabilidade do Coordenador, 
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juntamente com o Núcleo Docente Estruturante e colaboração do 

Colegiado de Curso, alunos e funcionários envolvidos. É realizado 

de forma ampla, mas é necessário generalizar a avaliação de sua 

concretização e dispor de bases mínimas para comparação. 

Ɇ Planejamento de Ensino: tem sua unidade básica nos planos de 

disciplinas, consoantes com o Projeto Pedagógico de cada curso, 

como explicitado no item acima. Existem planejamentos 

específicos nos laboratórios e clínicas elaborados pelos 

Coordenadores com a colaboração dos que a eles recorrem em 

suas atividades. 

Ɇ Planejamento: Reitoria, Pró-reitorias e Diretorias Acadêmicas e 

Diretorias, Departamentos e Gerências Administrativas 

 A Reitoria é o órgão superior diretivo, executivo e supervisor de 

 todas as atividades universitárias. Dessa forma, o planejamento

  da Reitoria é baseado nos planejamentos de todos os órgãos 

 universitários norteados pelas orientações da Mantenedora e dos 

 órgãos colegiados superiores. 

 A Pró-reitoria Acadêmica ɀ PROAC é o órgão responsável pela 

 gestão acadêmica em nível de graduação, sendo a Diretoria de 

 Pesquisa, Pós-graduação e Extensão ɀ DPPGE, o órgão 

 responsável pelas atividades de pesquisa e pós-graduação nas 

 Unidades dos Campi da Universidade, e a Coordenação Geral de 

 Educação a Distância tem como função precípua supervisionar e 

 coordenar as atividades desenvolvidas pela Universidade na sua 

 área de atuação. 

 Assim, às PROACs compete supervisionar e coordenar as 

 atividades de ensino de graduação, promovendo nos Campi da 

 Instituição o planejamento dessas atividades por meio dos 
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projetos pedagógicos que têm a participação dos Coordenadores, dos 

Núcleos Docentes Estruturantes, Colegiados de Curso, bem como do 

corpo discente. 

 À DPPGE compete planejar, supervisionar e coordenar as 

atividades de pós- graduação, pesquisa e extensão nos Campi da UMC. O 

seu planejamento é baseado nos setores de pós-graduação stricto e lato 

sensu, pesquisa e iniciação científica e extensão e assuntos 

comunitários, sendo que esses setores, por sua vez, devem ter seus 

planejamentos em interface com os núcleos de pesquisa e o ensino de 

graduação. 

 À Coordenação Geral de Educação a Distância cabe planejar, 

supervisionar e coordenar as atividades da EaD nos Campi da UMC. 

 As Diretorias, Departamentos e Gerências da área administrativa 

(Diretoria Administrativa, Diretoria Comercial, Departamento de 

Marketing e Notícias, Gerências de Recursos Humanos, de Tecnologia e 

Comunicação e do Atendimento Integrado) são responsáveis por 

planejar, orientar e supervisionar todas as atividades administrativas se 

constituindo em suporte para as mudanças e atividades da área 

acadêmica. 

 

3.2.2.Avaliação Institucional 
 

 Na década de 1990, a Universidade de Mogi das Cruzes reforçou a 

convicção, presente desde a sua fundação, de que era preciso buscar o 

crescimento com qualidade definindo, como prioridade, dotar a 

Universidade de Mogi das Cruzes de mecanismos institucionais 

atualizados que permitissem o desempenho ideal de suas funções, e 

investiu num amplo programa de qualificação e melhoria da 

organização educacional e administrativa. 
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 Nesse período (1990 a 1994), a UMC iniciou o processo 

institucional de avaliação, considerando apenas as variáveis 

quantitativas. O primeiro instrumento utilizado para o levantamento de 

dados foi elaborado pelo Instituto Brasileiro de Qualificação do Ensino 

Superior ɀ IBQES, criado pela Associação Brasileira de Mantenedoras do 

Ensino Superior ɀ ABMES, com o objetivo de avaliar, de forma 

sistemática e regular, os cursos das instituições de ensino superior 

particulares. Os dados quantitativos serviram como uma sondagem 

exploratória e vieram demonstrar a necessidade de ser implementado 

um processo sistemático de atualização e de análise de dados que 

possibilitasse o autoconhecimento da Instituição, bem como a 

vinculação dos seus objetivos com o meio social. 

 A partir daí uma série de atividades foram promovidas visando à 

sensibilização da comunidade acadêmica. Devido a experiência e 

envolvimento com o assunto, seminários, palestras e encontros sobre 

avaliação institucional, com a participação de pessoas de expressão no 

meio acadêmico, representantes de outras instituições de Ensino 

Superior ɀ )%3ȭÓȟ ÎÁ ïÐÏÃÁȟ ÆÏÒÁÍ ÃÁÐÁÚÅÓ ÄÅ ÓÅÎÓÉÂÉÌÉÚÁÒ Á ÄÉÒÅëÞÏ ÄÁ 

UMC e o corpo docente para o início de um processo de avaliação mais 

amplo em que variáveis qualitativas passassem a ser consideradas. 

 O levantamento dos principais problemas que afetavam a 

qualidade do ensino, da infraestrutura e do desempenho das atividades 

ÄÏÃÅÎÔÅÓ Å ÁÄÍÉÎÉÓÔÒÁÔÉÖÁÓȟ ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÏ ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ Ȱ$ÉÁÇÎĕÓÔÉÃÏ ÊÜȱ 

ɉρωωρɊȟ ÄÅÕ ÏÒÉÇÅÍ ÁÏ 0ÌÁÎÏ ÄÅ !ëÞÏ Ȱ.ÏÖÏ 2ÕÍÏȱ (1992), documento 

desencadeador do processo de aperfeiçoamento das atividades na UMC. 

 Em 1993, em atendimento às recomendações do MEC em relação 

à avaliação nas IES e, com o objetivo do conhecer o grau de satisfação 

dos docentes e discentes em relação aos vários aspectos institucionais, 
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foram coletados dados, por meio de instrumento denominado 

Ȱ2ÅÄÉÁÇÎĕÓÔÉÃÏȱȢ !ÉÎÄÁȟ ÎÁ ÍÅÓÍÁ ïÐÏÃÁȟ ÐÒÏÃÅÄÅÕ-se à avaliação de 

todos os laboratórios da Instituição, consequência da análise dos 

resultados apontados pelo Rediagnóstico. Os resultados da avaliação 

foram amplamente divulgados e procedeu-se à elaboração de plano de 

ação, visando à recuperação e otimização dos laboratórios, o que 

ocorreu em seguida. 

 Em 1994, sob a coordenação da Pró-reitoria de Ensino ɀ PROEN, 

o Programa Avaliação Institucional interno foi implantado seguindo as 

diretrizes do programa de Avaliação Institucional das Universidades 

Brasileiras ɀ PAIUB, ao qual a UMC submeteu e teve aprovado o seu 

plano. Tal fato demonstrou, mais uma vez, a preocupação da Instituição 

com a necessidade da avaliação institucional e com o reconhecimento 

de sua importância, assumindo o compromisso de proceder a avaliação 

de seus cursos, independentemente de contar com recursos do MEC. 

 Com suporte técnico de consultoria especializada, em 1996, foi 

realizado o Diagnóstico Administrativo que deu origem a alterações na 

estrutura organizacional da Instituição. O desenvolvimento dessa tarefa 

exigiu uma completa avaliação interna da Instituição, por meio de 

levantamentos e análises de dados e de informações que permitiram 

definir o perfil socioeconômico e de escolarização dos alunos, o perfil 

acadêmico do corpo docente e a estrutura de decisão acadêmica. Foram 

também analisados dados sobre evasão, repetência, infraestrutura e 

informações de pesquisas de opinião acerca do desenvolvimento dos 

estágios e demais atividades complementares em todos os cursos. As 

conclusões nortearam a natureza das ações a serem executadas e 

estimularam o prosseguimento do processo de avaliação institucional 

interno, para que pudessem ser apresentadas propostas de criação e 
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implementação de mecanismos que, respeitando as peculiaridades da 

Universidade particular, estimulassem a melhoria na formação dos 

alunos, na qualificação profissional de docentes e funcionários, bem 

como apresentassem alternativas para que todos os serviços oferecidos 

pela UMC fossem mais eficazes, marcando uma nova forma de gestão 

universitária. Paralelamente, com a desativação do PAIUB pelo MEC e 

alterações na Administração Superior da Instituição (1995) a 

Universidade, com base nas proposições apresentadas no Projeto 

Acadêmico, com a participação de toda a comunidade acadêmica, 

desenvolveu e elaborou seu Plano Estratégico Institucional (1996) e 

novas estratégias de avaliação foram adotadas. 

 No período compreendido entre 1996 e 1998 foram realizadas 

diversas ações: pesquisa de opinião (discentes e docentes supervisores) 

sobre o desenvolvimento dos estágios curriculares, com o objetivo de 

avaliá-los e, promover alterações, tendo em vista a melhoria e a 

ampliação dessa atividade; avaliação de todos os cursos de graduação 

por comissões convidadas pela Instituição e integradas por especialistas 

externos, sendo que muitas das sugestões apresentadas foram 

incorporadas aos projetos dos cursos; avaliação dos alunos ingressantes 

nas séries iniciais de todos os cursos de graduação; elaboração para 

ÃÁÄÁ ÃÕÒÓÏ ÄÅ ÕÍ ȰÄÏÓÓÉðȱ ÑÕÅ ÃÏÎÓÔÉÔÕÉÕ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÎÏ 

desenvolvimento de ações, pedagógicas e administrativas dos cursos, 

dentre outras. 

 Para avaliação do desempenho acadêmico previsto no Plano de 

Carreira Acadêmica, aprovado pelo CONSU em março de 1998, a UMC 

desenvolveu o Programa de Avaliação do Desempenho Docente (PADD), 

procedendo-se à avaliação do docente pelo discente, à autoavaliação 

docente e à autoavaliação discente. 
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 De 1999 a 2001, a Instituição deu prosseguimento a ações 

avaliativas que, embora não se configurassem como um Programa 

Institucional, desenvolveram-se como processo de autoavaliação e de 

aperfeiçoamento constante e criterioso. 

 Em 2002, voluntariamente, a UMC passou a participar do 

Programa CRUB de Avaliação Institucional das Universidades 

Brasileiras. Assim, em consonância com a metodologia estabelecida pelo 

Programa CRUB ɀ Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras 

que conjugava autoavaliação e avaliação externa, a Instituição foi 

analisada na sua perspectiva globalizante, envolvendo as inter-relações 

entre as funções de ensino, pesquisa e extensão e dessas com a gestão 

administrativa, com o corpo docente, o alunado, o corpo técnico 

administrativo, os recursos de informação de infraestrutura física e os 

recursos financeiros. Todas as instâncias de decisão, execução e 

participação da Universidade foram acionadas e a sustentação política 

do Programa coube à Administração Superior. 

 O auto estudo, realizado por Comissão de Avaliação Interna ɀ 

CAINT, nomeada pela Reitora e integrada por representantes das áreas 

acadêmicas e administrativas e por subcomissões auxiliares e por 

Comissão de Avaliadores Externos ɀ CAEX, constituída por especialistas 

em gestão universitária e avaliação institucional designada pelo CRUB. 

Essa comissão, em visita à UMC, incumbiu-se da validação do auto 

estudo verificando as evidências apresentadas, auditando dados, 

trabalhando 
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com indicadores, levantando novos fatos e aspectos e contribuindo com 

sugestões de propostas para a superação de dificuldades e para a 

realização plena das potencialidades da Instituição. A conclusão do 

processo se deu com a remessa à Instituição de parecer final. Esse 

parecer final identificando êxitos institucionais e potencialidades, bem 

como as causas das dificuldades, favoreceu a tomada de decisão sobre 

as alternativas de encaminhamento para a promoção de qualidade e 

para a institucionalização da avaliação como processo permanente na 

UMC. 

 Entretanto considerada a constituição, pelo MEC, da Comissão 

Especial de Avaliação ɀ CEA, designada pela Portaria SESu de 28/04/03, 

com a finalidade de analisar, oferecer subsídios, fazer recomendações, 

propor critérios e estratégias para a reformulação dos processos e 

políticas de Avaliação da Educação Superior, a Instituição considerou 

prudente discutir as sugestões e questões fundamentais apontadas pelo 

CRUB, definir com base nelas as prioridades para a UMC e aguardar 

novas normas. 

 Assim, a partir da promulgação da Lei nº 10.861 de 14/04/04 que 

instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), fixando atribuições e competências para a Comissão Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (CONAES) e propondo a criação, em 

cada IES, de uma Comissão Própria de Avaliação (CPA) para 

responsabilizar-se pela implementação dos processos de avaliação 

internos da Instituição, foi elaborada e submetida à CONAES a proposta 

de Autoavaliação da UMC. As ações propostas consideraram a 

experiência e o conhecimento acumulados pela Instituição, ao longo do 

tempo, e se apresentaram como uma oportunidade para que a UMC 

aperfeiçoasse sua atuação, aprimorasse sua qualidade e fizesse da 
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avaliação o instrumento capaz de promover o efetivo cumprimento de 

seu papel pedagógico e a melhoria de seu desempenho institucional. 

 A experiência e o conhecimento acumulados ao longo do tempo, 

na perspectiva de articular ações na área de avaliação em um programa 

capaz de garantir a permanente melhoria da qualidade e da pertinência 

das atividades desenvolvidas, cada vez mais reforçam, na UMC, a 

convicção da importância do processo de avaliação. 

 Reconhecida como questão estratégica, a avaliação mobiliza a 

Instituição na busca da adaptação de suas estruturas às exigências 

atuais. Esse contexto oportuniza que a UMC aperfeiçoe sua atuação, 

planeje seu futuro, contribua para a tomada de decisões e envolva toda 

a comunidade interna e externa no aprimoramento de sua qualidade, 

utilizando-se da avaliação para o efetivo cumprimento do seu 

desempenho acadêmico e a melhoria de seu desempenho institucional. 

 A institucionalização do processo de avaliação constitui uma das 

formas de viabilizar a melhoria da qualidade, de permitir o 

desenvolvimento da Universidade em todas as suas áreas de atuação, de 

favorecer e dinamizar o relacionamento da Instituição com a sociedade 

enquanto organização preocupada com a inovação, a criação e o 

desenvolvimento da melhoria de vida da sociedade. 

 Envolver a comunidade acadêmica em um processo contínuo de 

discussão e autocrítica visando a busca de formulações de propostas de 

tornar a UMC um espaço solidário e com condições de melhor atender 

as demandas internas e externas é um dos objetivos da Instituição. A 

participação de todos os segmentos da Universidade, na busca do 

redirecionamento e da expansão da capacidade de ação da UMC em 

todas as suas áreas de atuação é condição essencial para a concretização 

do que propõe a Avaliação Institucional. 
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 Ao longo dos anos a avaliação tem-se constituído em fornecedora 

dos elementos embasadores para a reconstituição contínua da ação da 

Instituição, permitindo detectar avanços e obstáculos, bem como 

promover atividades voltadas para a melhoria gradativa da qualidade 

de suas funções ɀ ensino / pesquisa e extensão, transformando-se num 

meio auxiliar da contração e da reconstrução do Plano de 

Desenvolvimento Institucional e do Projeto Pedagógico Institucional ɀ 

PPI. 

 Em meados de 2017, a Universidade de Mogi das Cruzes iniciou 

uma reestruturação organizacional visando se adequar às novas 

demandas e necessidades da Instituição, em consequência do 

credenciamento para oferecer cursos na modalidade a distância.  

 A Universidade de Mogi das Cruzes ɀ UMC entende a Avaliação 

Institucional como indispensável para a verificação e aprimoramento de 

seu projeto educacional, capaz de propiciar a melhoria contínua do 

processo decisório e como instrumento de gestão universitária 

indispensável para a melhoria da qualidade da Instituição como um 

todo. Assim, para alcançar a excelência pretendida a UMC propôs no PDI, 

com vigência para o período de 2016-2020, as metas relacionadas à sua 

Avaliação Institucional e a seguir especificadas: 

 

Ɇ Subsidiar os órgãos dirigentes da UMC nas tomadas de decisão 

para melhoria da qualidade de suas ações; 

Ɇ Elaborar o Planejamento da Avaliação Institucional; 

Ɇ Avaliar o nível de excelência acadêmica, de acordo com os 

parâmetros estabelecidos pela legislação em vigor; 

Ɇ Garantir a implementação das diretrizes do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior no programa de Avaliação 
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Institucional da UMC; 

Ɇ Envolver todos os segmentos da Instituição nos processos de 

Avaliação Interna e Externa. 

 Para implementação e acompanhamento das metas previstas no 

PDI, a Comissão Própria de Avaliação definiu como ponto de partida 

para o processo avaliativo de caráter institucional, sistematizar e 

aperfeiçoar as três modalidades de avaliação: autoavaliação, avaliação 

de cursos e Exame Nacional de Desempenho de Estudantes ɀ ENADE ɀ 

que, por meio de análise integrada de seus resultados, fornecem à 

Instituição melhores condições para determinar prioridades, 

estabelecer metas e estratégias, definir com segurança as ações a serem 

realizadas nos vários níveis da gestão acadêmica. Para tanto, organizou 

seu Plano de Trabalho em projetos e subprojetos com o intuito de 

coletar informações quantitativas e qualitativas, relevantes para o 

aperfeiçoamento do Plano de Desenvolvimento Institucional e do 

Projeto Pedagógico Institucional, bem como para o acompanhamento e 

avaliação das atividades acadêmicas e administrativas. Essa estrutura 

oportuniza definir ações contínuas e permanentes, enfatizando o 

caráter global e formativo da Avaliação Institucional e, 

consequentemente dos cursos/programas oferecidos pela Instituição, e 

fornecem elementos que subsidiam a tomada de decisões e definem 

novos referenciais de qualidade para a Universidade de Mogi das 

Cruzes. 

 A Comissão Própria de Avaliação - CPA avalia semestralmente, por 

meio de instrumentos quantitativos o desempenho dos cursos e, 

consequentemente, dos Campi e da Instituição, destinados aos 

segmentos: corpo docente, corpo discente, coordenadores, funcionários 

técnicos e administrativos, com questões direcionadas ao desempenho 
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acadêmico, integração ensino/pesquisa/extensão, cursos, 

infraestrutura, serviços, à Instituição e à autoavaliação dos docentes, 

dos discentes e dos coordenadores de cursos/programas e dos 

funcionários técnicos e administrativos, que complementam as análises 

de caráter qualitativo, das ações/atividades, programas/projetos 

desenvolvidos pela Universidade de Mogi das Cruzes 

 

Elaboração e aplicação dos instrumentos:  

 

 A CPA tendo em vista os Eixos e respectivas Dimensões a serem 

avaliadas e solicitou a colaboração das Pró-reitorias Acadêmicas, 

Diretorias e Gerências Administrativas considerando necessidades e 

interesses de cada setor, sob sua coordenação/gestão. As sugestões 

enviadas, foram analisadas e, se pertinentes, inseridas nos respectivos 

instrumentos. Considerou, ainda, a implantação do Projeto e 

subprojetos relativos ao Perfil dos corpos discente, docente e técnico-

administrativo e inseriu, nos instrumentos de Autoavaliação, 

disponibil izados à cada segmento, a Dimensão/Informação Pessoal 

contendo questões específicas, com intuito de complementar as 

informações encaminhadas pelo Atendimento Integrado, no caso dos 

vestibulandos, dos alunos ingressantes e veteranos e, pela Gerência de 

Recursos Humanos no tocante aos professores, coordenadores e 

funcionários técnico-   administrativos. 

 O quadro, abaixo, especifica os segmentos avaliadores e as 

dimensões disponibilizadas  para cada um deles. 
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Semestre 

letivo  

Segmento 

avaliador  

Instrumento /  dimensões  Observações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º  

 

 

Alunos 

Ingressantes 

Graduação 

Pessoal, Socioeconômica, 

Escolaridade, Geral, 

Acadêmica, Curso, Docentes e 

Infraestrutura  

O questionário disponibilizado aos alunos 

ingressantes teve como objetivo conhecer 

a situação/opinião desses alunos, em 

relação aos assuntos 

mencionados 

 

 

Alunos Veteranos 

Graduação 

Pessoal, Curso, Docentes, 

Coordenadores, Atendimento 

Integrado, Biblioteca, 

Serviços, 

Infraestrutura  

Os alunos podiam escolher qual (ais) o(s) 

professor (es) avaliariam, desta forma o 

número de alunos não coincide com o 

número de avaliações. 

 

 

 

Docentes 

Graduação 

 

 

Pessoal, Curso, Coordenador, 

Aluno, Biblioteca, Programas, 

Infraestrutura  

O questionário disponibilizado teve como 

objetivo conhecer a situação/opinião, 

desse segmento em relação aos assuntos 

mencionados. Os docentes avaliaram o(s) 

coordenador(es) dos cursos nos 

quais ministrava aulas 

 

 

 

Coordenadores 

Graduação 

 

 

Pessoal, Professores, 

Atendimento Integrado, 

Biblioteca, Serviços, 

Infraestrutura  

O questionário disponibilizado teve como 

objetivo conhecer a situação/opinião, 

desse segmento em relação aos assuntos 

mencionados. O(s) coordenador(es) 

avaliaram o corpo docente de cada um dos 

cursos sob sua gestão. 

 

 

Funcionários 

técnico- 

administrativos 

Campi 

 

 

Pessoal, Recursos Humanos, 

Setor, Infraestrutura 

 

O questionário disponibilizado teve como 

objetivo conhecer a situação/opinião, 

desse segmento em relação aos assuntos 

mencionados. 
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Semestre letivo Segmento 

avaliador  

Instrumento / dimensões  Observações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º 

 

 

Alunos Ingressantes 

Graduação 

 

Pessoal, Socioeconômica, 

Escolaridade, Geral, Acadêmica, 

Curso 

O questionário disponibilizado, no 

mês de agosto, aos alunos 

ingressantes teve como objetivo 

conhecer a situação/opinião desses 

alunos, em relação aos 

assuntos mencionados 

 

Alunos Veteranos 

graduação 

Pessoal, Curso, Docentes, 

Coordenadores, Infraestrutura 

e 

Autoavaliação 

Os alunos podiam escolher qual o 

professor avaliariam, desta forma o 

número de alunos não coincide 

com o número de avaliações. 

 

Alunos Ingressantes 

Graduação 

Curso, Corpo Docente, 

Coordenadores, Infraestrutura 

e 

Autoavaliação 

No segundo semestre, os 

instrumentos dirigidos a esse 

segmento foram os mesmos 

disponibilizados aos Veteranos 

 

Docentes Graduação 

Pessoal, Curso, Coordenador, 

Aluno, Infraestrutura e 

Autoavaliação 

O questionário disponibilizado teve 

como objetivo conhecer a 

situação/opinião desse segmento, 

em relação aos 

assuntos mencionados 

 

Coordenadores 

Graduação 

 

Pessoal, Professores, 

Infraestrutura e Autoavaliação 

O questionário disponibilizado teve 

como objetivo conhecer a 

situação/opinião desse segmento, 

em relação aos assuntos 

mencionados 

 

Funcionários 

técnico- 

administrativos 

Campi 

 

Pessoal, Recursos Humanos, 

Setor, Infraestrutura e 

Autoavaliação 

O questionário disponibilizado teve 

como objetivo conhecer a 

situação/opinião desse segmento, 

em relação aos assuntos 

mencionados 
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 Os instrumentos de Autoavaliação dirigidos aos alunos, 

professores, coordenadores de cursos de graduação e funcionários 

técnico-administrativos foram disponibilizados online, para todos os 

envolvidos e aplicados no primeiro semestre no período de 21 de maio 

a 30 de junho. No segundo semestre, o instrumento Socioeconômico e 

de Escolaridade, foi disponibilizado aos ingressantes no período de 27 

de agosto a 13 de setembro, enquanto os outros instrumentos foram 

liberados de 08 a 30 de outubro, uma vez que as assertivas/questões 

eram iguais às dos veteranos, sendo preservada a identidade dos 

respondentes. 

 

Critérios para tratamento das respostas  

 

 Ao efetuar a análise dos resultados da Autoavaliação a CPA 

considerou: 

Ɇ comparar os conceitos a seguir, além de verificar a pertinência do 

quesito     ao curso/Campus/Instituição; 

Ɇ analisar e comparar os resultados dos 

quesitos/dimensões/segmentos correlacionados e/ou que se 

complementassem. 
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Tratamento das 

Respostas 

Significado  

(as características dos 

quesitos são:)  

 

Classificação 

 

Potencialidades 

As informações devem ser 

comemoradas e divulgadas 

 

Concordo 

Plenamente com 

a afirmativa 

Algumas 

informações são 

Excelentes 

Índices de 90% a 100% 

de Excelente/Bom ou 

100% de Bom. 

Analisar e aprofundar Os 

quesitos precisam de 

pequenos ajustes 

Concordo em 

parte com a 

afirmativa 

Muitas das 

informações são 

Boas 

Índices de 70% a 

89,99% de 

Bom/Excelente 

Pontos a melhorar Verificar 

por meio de análises mais 

acuradas e de outras 

técnicas de avaliação os 

pontos a 

serem melhorados. 

 

 

Discordo em 

parte da 

afirmativa 

As informações 

boas superam as 

falhas ou defeitos 

que o quesito 

possa apresentar. 

 

Índices de 50% a 

69,99% de 

Bom/Excelente ou mais 

de 30% de Satisfatório 

Fragilidades Merecem 

atenção especial da 

Administração Setorial e 

Superior, bem como 

aprofundamento da análise, 

utilizando-se outras 

técnicas de 

avaliação. 

 

 

 

Discordo 

totalmente da 

afirmativa 

 

 

 

As informações 

são 

primordialmente 

negativas 

 

Índices abaixo de 49,9% 

de Excelente/Bom ou 

acima de 20% de 

Insatisfatório (Fraco), 

consideradas as análises 

e percentuais dos 

demais critérios 

 

 

 

 

 

O quesito não se 

Índices acima de 20% de 

Não se Aplica 
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Analisar cuidadosamente, 

cada quesito e verificar a 

pertinência das respostas, 

bem como providenciar 

maiores informações a 

respeito das mesmas 

 

 

 

 

 

 

Não sei Opinar 

aplica ao curso consideradas as análises 

e percentuais dos 

demais 

critérios 

O avaliador não 

tem 

conhecimento 

das informações 

solicitadas no 

quesito 

Índices acima de 20% de 

Não Sei Responder 

consideradas as análises 

e percentuais dos 

demais critérios 

Programas e/ou 

serviços 

oferecidos pela 

Instituição, mas 

que não são 

obrigatórios para 

os 

alunos. 

Índices acima de 20% de 

Não se Aplica ou Não sei 

Responder consideradas 

as análises e percentuais 

dos demais critérios 

 

 

 

Os percentuais 

obtidos são 

muito 

semelhantes 

 Índices semelhantes nas 

alternativas 

consideradas as análises 

e percentuais dos 

demais critérios 

Excelente/Bom, Regular 

e Não sei 

Responder/Não se 

Aplica 
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Consolidação: Análise e Elaboração dos Resultados da Pesquisa 

Quantitativa Relativa aos Campi da UMC 

 

 Ao término da aplicação dos instrumentos de autoavaliação, a CPA 

organizou os resultados com a preocupação de garantir: os atributos de 

utilidade, viabilidade e ética; a visão global da UMC; os resultados das 

avaliações por segmento avaliador. Para análise dos resultados baseou-

se, inicialmente, na leitura descritiva dos instrumentos da autoavaliação 

(dados quantitativos), priorizando a elaboração de gráficos em relação 

aos aspectos acadêmicos, pedagógicos e administrativos de maior 

importância e utilidade para os Campi e à Instituição. As respostas às 

proposições constantes dos instrumentos foram tabuladas e 

sistematizadas de acordo com a frequência e organizadas segundo os 

critérios estabelecidos, para tratamento dos dados/informações 

resultantes, descritos no item 3.2, tendo como objetivo subsidiar a 

análise, as discussões e as consequentes conclusões, junto aos diferentes 

setores da Universidade, em relação aos Campi, visando dar maior 

transparência ao processo avaliativo e maior segurança na tomada de 

decisões pela Administração Superior. 

 Após analisar as informações, a Comissão Própria de Avaliação 

elaborou o presente relatório, no qual constam a análise das estratégias 

utilizadas, as potencialidades e os pontos a melhorar, e o encaminhou à 

Reitoria e Pró-reitores Acadêmicos, para conhecimento e aprovação. 

 O histórico de participação dos segmentos avaliadores na UMC, 

apresentou oscilações durante os semestres, de 2017 a 2020, o que 

levou a CPA a uma análise mais detalhada, com o intuito de detectar os 

motivos, rever as atividades e meios de divulgação que concorram para 

a ampliação do percentual de respondentes. Os índices variaram de 



78 

 

acordo com o segmento avaliador: no caso dos coordenadores de 

graduação, o percentual de 100% de respondentes tem se mantido 

desde 2015, em relação ao corpo docente, o percentual tem registrado 

pequenas alterações entre os semestres: (71% e 73%, em 2017, e 70% 

e 78%, em 2018), percebe-se um pequeno aumento no número dos 

professores que participaram da pesquisa. Nota- se, no entanto, em 

2018, uma queda (3%) nos percentuais apresentados pelos 

funcionários técnico-administrativos, do 1º para o 2º semestre: (de 69% 

para 66%).  

 Em relação aos alunos dos cursos de graduação, no 1º semestre o 

percentual alcançado foi de 39% dos ingressantes e de 29% dos 

veteranos e, no 2º semestre, 61% dos ingressantes e 29% dos veteranos. 

As prováveis causas da oscilação, podem ser o caráter opcional da 

participação na pesquisa, um maior envolvimento de coordenadores e 

professores em relação à importância do processo avaliativo para a 

qualidade do curso, o acesso de funcionários a computadores, como no 

caso dos bedéis.  

 Visando reverter esse quadro, a Comissão Própria de Avaliação 

estuda meios e atividades, tais como rever e diversificar ações e meios 

de divulgação, que concorram para a ampliação do percentual de 

respondentes. Agora em 2020 os desafios das aulas remotas fez com que 

a CPA se preocupasse ainda mais com a motivação dos alunos 

proncurando desenvolver ações que pudessem buscar o aluno em seus 

ambientes virutais de aprendizage, á exemplo do que já se tem sido feito 

no EaD. 

 

 

 



79 

 

Análise dos Resultados 

 

 A Comissão Própria de Avaliação considerou os resultados da 

pesquisa por dimensão disponibilizada/segmento avaliador, o que 

propiciou a comparação dos percentuais apontados. Considerou, ainda, 

que algumas das questões constantes dos instrumentos de 

autoavaliação, não são contempladas nas matrizes curriculares dos 

cursos superiores de tecnologia; que programas como Nivelamento, 

Apoio Psicopedagógico e Monitoria são opcionais para os alunos, e que 

os serviços disponibilizados pela Universidade (Fale Conosco, 

Ouvidoria) nem sempre são utilizados. Essa análise possibilitou 

conhecer não só a opinião de cada segmento avaliador, como também 

apontar comparativamente o percentual alcançado nas alternativas 

apresentadas, de acordo com os parâmetros adotados pela CPA/UMC. 

 Após finalizar a análise dos resultados obtidos, a CPA, constatou 

que os participantes da pesquisa, de maneira geral, avaliaram a 

Universidade de Mogi das Cruzes como EXCELENTE, considerando-se 

que das 317 questões 141 apresentaram percentuais de 90% a 100% e 

132 percentuais na faixa de 70% a 89%, ressalta-se que não foram 

computadas as questões da Dimensão Pessoal/Informações Pessoais 

constantes dos instrumentos direcionados a todos os segmentos 

avaliadores e, no caso dos ingressantes as referentes a: Escolaridade, 

Socioeconômica, Geral, específicas desse segmento, de acordo com os 

critérios adotados pela CPA. 
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Faixas / critérios  

Institucional / Campi 

Nº de 

questões 

% 

de 90 a 100% 141 44% 

de 70% a 89% 132 42% 

de 50% a 69% 40 13% 

Abaixo de 49% 4 1% 

Total 317 - 

 

 A seguir são apresentadas as dimensões, o percentual 

apresentado em cada uma das faixas propostas para o tratamento das 

respostas, de acordo com a opinião do(s) respectivo(s) segmento(s) 

avaliador(es). 

 

Graduação 

Segmento Avaliador : Corpo Docente 

2018/1 - Dimensões avaliadas: Coordenador de Curso, Alunos, 

Infraestrutura, Curso, Instituição.  

 

 Os professores avaliaram o (s) coordenador (es), bem como o(s) 

curso(s) no(s) qual(ais) lecionam, desta forma, o número de professores 

não coincide com o número de avaliações: 1189 referentes aos 

Coordenadores e Alunos. 

 Das 37 questões constantes nas cinco dimensões do Instrumento 

disponibilizado aos professores, 20 delas apresentaram percentuais na 

faixa de 90% a 100% de Bom/Excelente; 12 foram apontadas com 

percentuais de 70% a 89,9%, 5 na faixa de 50% a 69,9%. 
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Professor ɀ Aluno 

 

2018/2 ɀ Dimensões avaliadas: Coordenador, Alunos, 

Autoavaliação, Curso, Infraestrutura e Instituição  

  

 Os professores avaliaram o (s) coordenador (es), bem como os 

cursos nos quais ministram aula, desta forma, o número de professores 

não coincide com o número de avaliações: 1246 referentes aos 

Coordenadores e Alunos. 

 Das 47 questões constantes nas seis dimensões do Instrumento 

disponibilizado aos professores, 25 delas apresentaram percentuais na 

faixa de 90% a 100% de Bom/Excelente; 21 apontaram percentuais de 

70% a 89,9% e 1 na faixa de 50% a 69,9%. 

 

Professor ɀ Curso 
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Professor ɀ Infraestrutura  

 

 

Docen tes ɀ Informações Pessoais/Gerais 

 

 Dos 591 professores (em 2019) que participaram da pesquisa no 

primeiro semestre e dos 630 que participaram no segundo, 56% e 57% 

pertenciam ao sexo masculino; a faixa etária apontada como 

predominante na UMC foi a de 40 a 49 anos (31% e 32%), seguida da 

faixa de 50 a 59 anos (29% em cada semestre); informaram serem 

pessoas com deficiência: 3% e 2% dos respondentes. 
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 Quanto, aos percentuais relativos ao número de horas semanais 

dedicadas à UMC, dos participantes da pesquisa, incluindo aulas, 

orientação de alunos e pesquisa foram: até 20 horas (54% em 2018/1 e 

52% em 2018/2), de 31 a 40 horas (25% em 2018/1 e 26% em 2018/2) 

e de 21 a 30 horas (21% em 2018/1 e 22% em 2018/2), sendo a 

atividade predominante, as aulas nos cursos de graduação para 92% e 

93%, no primeiro e segundo semestres, respectivamente. 

 Perguntados sobre sua participação em órgãos colegiados, as 

alternativas mais apontadas pelos professores respondentes, foram 

43% e 49% na alternativa nunca participei, seguida da participação no 

Núcleo Docente Estruturante (27% no 1º semestre e 30% no 2º). 

 

Segmento Avaliador: Corpo Discente  

2018/1 - Dimensões avaliadas: Coordenador de Curso, Curso, 

Infraestrutura, Instituição, Professores, Programas e Serviços  

 

 Os alunos podiam escolher qual (ais) o (s) professores (es) 

avaliariam, desta forma, o número de respondentes não coincide com o 

número de avaliações: 26.294. Das 43 questões constantes nas  

sete dimensões do Instrumento disponibilizado aos alunos, 4 

foram apontadas com percentuais de 90% a 100%, 23 na faixa de 70% 

a 89,9%, 14 na faixa de 50% a 69,9% e 2 abaixo de 50% de 

Bom/Excelente. 

Aluno - Professor 
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Aluno - Coordenador  

 

 

Aluno ɀ Infraestrutura  

 

 

2018/2 ɀ Dimensões avaliadas: Coordenador de Curso, Curso, 

Infraestrutura, Professores, Serviços e Autoavaliação.  

  

 Os alunos podiam escolher qual (ais) o (s) professores (es) 

avaliariam, desta  forma, o número de respondentes não coincide com o 

número de avaliações: 28.421.   

 Das 50 questões constantes nas cinco dimensões do 

Instrumento disponibilizado aos alunos, 4 apresentaram percentuais de 

90% a 100% de Bom/Excelente e 30 foram apontadas com percentuais 

de 70% a 89,9%. 

 

Aluno - Professor 
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Aluno - Coordenador  

 

Aluno - Autoavaliação  

 

Alunos Veteranos ɀ Informações Pessoais/Escolaridade  

 

 De acordo com as informações prestadas, por 29% (3923) dos 

alunos veteranos participantes das pesquisas de Autoavaliação 

Institucional relativas a 2018/1 e 2: 64% e 56% dos alunos 

respondentes pertenciam ao sexo feminino; a faixa etária predominante 

era de 20 a 23 anos (49% em cada semestres), seguida pela de 24 a 30 

anos de idade (22% no 1º semestre e 20% no 2º); 1% dos respondentes, 

em cada um dos semestres, se declararam pessoas com deficiência; 

trabalhavam, no momento da pesquisa, 62% dos alunos em cada um dos 

semestres, e desses 97%, (em cada semestre) não o fazia na 

Universidade; 64% e 65% não trabalhavam na área de seu curso; 79% e 

80% possuíam Bolsa de Estudos sendo, a mais assinalada, relativas ao 

PROUNI (40% no 1º semestre e 43% no 2º). Perguntados se ficaram em 

dependência em alguma disciplina, 60% e 59% informaram que não e 

30% e 28% assinalaram a alternativa de 1 a 3 disciplinas. 
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Segmento Avaliador: Coordenadores  

2018/1 ɀ Dimensões avaliadas: Curso, Infraestrutura, Instituição, 

Professores, Programas e Serviços. 

 

 Das 35 questões constantes nas quatro dimensões do Instrumento 

disponibilizado aos coordenadores, 28 delas apresentaram percentuais 

na faixa de 90% a 100% de Bom/Excelente e 7 foram apontadas com 

percentuais de 70% a 89,9% de Bom/Excelente. 

 

Coordenador ɀ Curso 

 

Coordenador ɀ Professor  

 

2018/2 ɀ Dimensões avaliadas: Autoavaliação, Curso, 

Infraestrutura, Instituição, Professores e Serviços  
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 Das 48 questões constantes nas três dimensões do Instrumento 

disponibilizado aos coordenadores, 43 delas apresentaram percentuais 

na faixa de 90% a 100% de Bom/Excelente e 5 foram apontadas com 

percentuais de 70% a 89,9% de Bom/Excelente. 

 

Coordenador ɀ Infraestrutura  

 

 

Coordenadores ɀ Informações Pessoais/Gerais  

 

 Em relação ao sexo respectivamente no 1° e 2° semestres, 49% e 

47% dos coordenadores dos cursos de graduação dos Campi, eram 

homens e 51% e 53% mulheres; a faixa etária mais assinalada, foi a de 

40 a 49 anos de idade (37% e 47%), seguida da faixa entre 30 e 39 anos 

(26% e 18%) e a de 50 a 59 anos de idade (23% e 24%). 100% dos 

coordenadores, em cada semestre não eram pessoas com deficiência. 

 Em relação a titulação dos coordenadores, 60% e 62% eram 

Mestres e 37% e 35% eram Doutores. 

 Os coordenadores desenvolviam outras atividades, além da 

coordenação do curso, sendo que 63% no 1º semestre e 65% no 2º 

apontaram docência na graduação, e 23% e 26% informaram 
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desenvolver duas ou mais atividades na Universidade, sendo que 89% e 

91%, respectivamente nos semestres, eram docentes nos cursos que 

coordenavam. 49% e 53% dos coordenadores participavam em mais de 

um órgão colegiado e 31% e 29% participavam do NDE. 

 

Segmento Avaliador: Corpo Técnico -administrativo  

2018/1 - Dimensão avaliada: Infraestrutura, Instituição, Recursos 

Humanos e 

Setor 

 

 Das 10 questões constantes nas cinco dimensões do Instrumento 

disponibilizado aos funcionários, 4 delas apresentaram percentuais de 

90% a 100% de Bom/Excelente, enquanto 6 ficaram na faixa de 70% a 

89%. 

 

Funcionários ɀ Setor 
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Funcionários ɀ Infraestrutura  

 

2018/2 - Dimensão avaliada: Infraestrutura, Instituição, Setor, 

Recursos Humanos e Autoavaliação 

 

 Das 19 questões constantes nas cinco dimensões do Instrumento 

disponibilizado aos funcionários, 9 delas apresentaram percentuais de 

90% a 100% de Bom/Excelente e 10 de 70% a 89,9% de Bom/Excelente. 

 

Funcionários ɀ Autoavaliação  

 

 

Funcionários ɀ Informações Pessoais / Gerais  

 

 Dos 296 funcionários (em 2019) da Universidade de Mogi das 

Cruzes que participaram da pesquisa, no 1º semestre, e dos 321 que 

participaram no 2º; 51% e 53% pertenciam ao sexo masculino e 49% e 

47% ao feminino; 7% e 12% (UMC) eram pessoas com deficiência; a 






















































































































































































































































































































































































































































